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RESUMO 

 

O turnover, ou rotatividade de pessoal pode ser definido como a substituição do ocupante de 
um determinado posto de trabalho por outro, é um indicador das áreas de gestão de pessoas, 
comportamento organizacional, estudos organizacionais e da gestão empresarial, no geral. A 
atualidade das revisões bibliométricas, nesta temática, pode ser verificada por meio da 
existência de trabalhos recentes em bases internacionais. O estudo de Bolt, Winterton e 
Cafferkey (2022) realizou uma revisão bibliométrica sistemática sobre um século da literatura 
sobre rotatividade de mão de obra, enquanto Poon et al. (2022) analisaram estudos que tratam 
da rotatividade de profissionais de saúde durante a pandemia de COVID-19. Estes exemplos 
evidenciam importância do tema e a necessidade de se realizar bibliometrias que mostrem o 
que se tem produzido no Brasil. A busca por revisões bibliométricas identificou três artigos que 
analisaram essa produção, em âmbito nacional. Diante desse contexto, o objetivo deste estudo 
é realizar uma revisão bibliométrica de publicações nacionais com esta temática, nas bases, 
repositórios e indexadores PORTAL DE PERIÓDICO CAPES, SCOPUS, SPELL e Web of 

Science para comparar os resultados com os artigos bibliométricos de Beria et al. (2017), 
Fonseca et al. (2019) e Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019). Trata-se de uma revisão 
bibliométrica de abordagem quantitativa, objetivos descritivo e exploratório, com dados obtidos 
nos repositórios de artigos mencionados. Selecionaram-se 110 artigos publicados entre 1986 e 
2022 que correspondessem aos parâmetros da busca. A pesquisa guarda relação com o Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável 8 que visa promover trabalho decente, emprego pleno e 
crescimento econômico, à medida que estudos sobre rotatividade de mão-de-obra tratam de 
fenômenos que afetam a empregabilidade. O estudo identificou aumento de artigos na ordem 
de 110 trabalhos; Beria et al. (2017) – 59; Fonseca et al. (2019) – 54 e Seidl, Borges-Andrade 
e Neiva (2019) - 25. Verificou-se que muitos autores publicaram um único trabalho; Beria et 

al. (2017) – apontam a falta de continuidade de novas pesquisas; Fonseca et al (2019) – não 
mensuram este dado; Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) – aponta a dispersão de autores. 
Os periódicos produtivos concentram 63 artigos (57,27%); Beria et al. (2017) e Fonseca et al. 
(2019) não mensuram este dado enquanto Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) – apontam 
concentração de 7 artigos (28%). As palavras-chaves frequentes se relacionam ao campo de 
estudos sobre comportamento organizacional; Beria et al (2017), Fonseca et al (2019) e Seidl, 
Borges-Andrade e Neiva (2019) não mensuraram este dado. Destaca-se o predomínio da 
abordagem quantitativa (62 artigos), objetivo descritivo (67 artigos) e fonte de dados obtidos 
em campo (80 artigos); Beria et al (2017) não mensuram a abordagem, objetivo e fonte de dados 
dos artigos; Fonseca et al (2019) apresenta equilíbrio entre a abordagem quantitativa e a 
qualitativa/mista (27 artigos), não mensuram os objetivos e predomina os dados obtidos em 
campo (46 artigos); já Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) impera a abordagem quantitativa 
(17 artigos), os dados obtidos em campo (15 artigos) e não se mensuram os objetivos. A 
ampliação dos repositórios possibilitou maior cobertura dos artigos demonstrando discreto 
aumento das publicações. 
 

Palavras-chave: bibliometria; rotatividade de pessoal; turnover; Brasil. 



     

 

ABSTRACT 

 

Turnover or employee turnover, can be defined as the replacement of the occupant of a given 
job by another, and is an indicator in the areas of people management, organizational behavior, 
organizational studies and business management in general. The timeliness of bibliometric 
reviews on this subject can be verified by the existence of recent studies on international 
databases. The study by Bolt, Winterton and Cafferkey (2022) carried out a systematic 
bibliometric review of a century of literature on labor turnover, while Poon et al. (2022) 
analyzed studies dealing with the turnover of health professionals during the COVID-19 
pandemic. These examples highlight the importance of the topic and the need to carry out 
bibliometrics that show what has been produced in Brazil. The search for bibliometric reviews 
identified three articles that analyzed this production at a national level. Given this context, the 
aim of this study is to carry out a bibliometric review of national publications on this subject, 
in the databases, repositories and indexers PORTAL DE PERIÓDICO CAPES, SCOPUS, 
SPELL and Web of Science to compare the results with the bibliometric articles by Beria et al. 
(2017), Fonseca et al. (2019) and Seidl, Borges-Andrade and Neiva (2019). This is a 
bibliometric review with a quantitative approach, descriptive and exploratory objectives, with 
data obtained from the article repositories mentioned. We selected 110 articles published 
between 1986 and 2022 that matched the search parameters. The research is related to 
Sustainable Development Goal 8, which aims to promote decent work, full employment and 
economic growth, as studies on labor turnover deal with phenomena that affect employability. 
The study identified an increase of 110 articles; Beria et al. (2017) - 59; Fonseca et al. (2019) - 
54 and Seidl, Borges-Andrade and Neiva (2019) - 25. It was found that many authors published 
a single paper; Beria et al. (2017) - point out the lack of continuity of new research; Fonseca et 
al. (2019) - do not measure this data; Seidl, Borges-Andrade and Neiva (2019) - point out the 
dispersion of authors. Productive journals concentrate 63 articles (57.27%); Beria et al. (2017) 
and Fonseca et al. (2019) do not measure this data while Seidl, Borges-Andrade and Neiva 
(2019) - point to a concentration of 7 articles (28%). The frequent keywords are related to the 
field of organizational behavior studies; Beria et al (2017), Fonseca et al (2019) and Seidl, 
Borges-Andrade and Neiva (2019) did not measure this data. There was a predominance of a 
quantitative approach (62 articles), a descriptive objective (67 articles) and a source of data 
obtained in the field (80 articles); Beria et al (2017) did not measure the approach, objective 
and data source of the articles; Fonseca et al (2019) presents a balance between the quantitative 
and qualitative/mixed approach (27 articles), does not measure the objectives and 
predominantly uses data obtained in the field (46 articles); while Seidl, Borges-Andrade and 
Neiva (2019) emphasize the quantitative approach (17 articles), data obtained in the field (15 
articles) and do not measure the objectives. The expansion of repositories has enabled greater 
coverage of articles, showing a slight increase in publications. 

 

Keywords: bibliometrics; employee turnover; turnover; Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas sobre o turnover, ou rotatividade de pessoal nas organizações, inserem-se 

dentro do campo de estudos sobre comportamento organizacional e investigam a influência que 

indivíduos, grupos e estrutura organizacional exercem sobre as organizações (Diógenes et al., 

2016; Siqueira 2002). Ao longo do tempo, os estudos comportamentais ganharam importância 

à medida que surgem novas escolas da administração que preconizam aliar a gestão de pessoas 

com os objetivos estratégicos das organizações (Fischer 2002). 

A literatura que trata da rotatividade de pessoal, apresenta diferentes conceituações do 

fenômeno por diferentes autores. Podem se encontrar diferenças sutis do conceito a partir da 

caracterização do fenômeno em interação com outras definições e aplicações. O Departamento 

InterSindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos - DIEESE (2011), por exemplo, 

compreende o turnover como o fenômeno da substituição do ocupante de um determinado posto 

de trabalho por outro. 

Sedl, Borges-Andrade e Neiva (2019) definem a rotatividade como a razão entre os 

empregados que saem e entram na organização em determinado período. Cabe salientar que a 

definição dada por estes autores se aproxima mais da caracterização do índice de rotatividade 

que segundo Souza et al. (2016) = (número de admissões + número de demissões/2) / número 

total de colaboradores x 100. 

Autores como Silva (2002) conceituam a rotatividade como as saídas (demissões) 

voluntárias das pessoas nas organizações. Definição próxima ao que Boroni, Carvalho-Neto e 

Mota-Santos (2020) trazem ao falar de rotatividade voluntária como a demissão solicitada por 

iniciativa da mão-de-obra, em oposição à rotatividade involuntária decorrente de desligamento 

por iniciativa da empresa ou relacionadas a casos de falecimento e aposentadorias. 

Segundo a constatação de Silva (2002), pesquisadores de diferentes áreas das ciências 

sociais aplicadas produziram trabalhos a respeito do tema, relacionando-o a variáveis como 

fatores pessoais e demográficos, satisfação geral, satisfação com os aspectos de trabalho e da 

organização, características organizacionais, grupos ocupacionais, comprometimento, 

intenções e oportunidades alternativas de emprego. 

Outros autores estudaram a relação entre a rotatividade de pessoal com temas ligados 

aos estudos comportamentais como Steil, Penha e Bonilla (2016), por exemplo, que 

investigaram os antecedentes da retenção de pessoal. Ferreira e Freire (2001) e Scorssatto, 

Mozzato e Sgarbossa (2023) estudaram as causas e consequências do turnover.  Boroni, 

Carvalho-Neto e Mota-Santos (2020) pesquisaram a rotatividade de trabalhadores pouco 
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qualificados, enquanto Campos e Malik (2008) e Oliveira e Rocha (2019) se dedicaram ao 

estudo da rotatividade de trabalhadores altamente qualificados. 

Ademais, estudos neste campo de conhecimento inserem-se no compromisso da Agenda 

2030, firmado pelos Estados-membros da Organização das Nações Unidas (ONU) que envolve 

17 objetivos compostos por 169 metas e 230 indicadores de desenvolvimento sustentáveis em 

suas dimensões social, ambiental e econômica, a ser desenvolvido até 2030 (ONU BRASIL, 

2019). 

Um dos pilares da Agenda 2030 que guarda relação com o presente estudo é o Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável 8 (ODS8) que versa sobre trabalho decente e crescimento 

econômico, com o objetivo de Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e 

sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho digno para todas e todos (ONU BRASIL, 

2019). 

Dentre as discussões realizadas por cientistas do campo de estudos do turnover, nota-se 

que a estabilidade da força de trabalho é desejável na maioria das situações visto que alto índice 

de rotatividade podem trazer prejuízos institucionais de várias ordens (Ferreira; Freire, 2001; 

Ferreira; Siqueira, 2005, Campos; Malik, 2008; Boroni; Carvalho Neto; Mota-Santos, 2020). 

Conclusão que se coaduna com a ODS8 que entre outros objetivos, visa o emprego pleno às 

populações, reduzindo em 40% a taxa de desemprego e outras formas de subutilização da força 

de trabalho (BRASIL, 2019). 

 Para compreender o que tem sido discutido na literatura acadêmica sobre o turnover ou 

rotatividade de pessoal, realizou-se a busca por artigos bibliométricos que tenham analisado a 

produção acadêmica desse campo. E como resultado desta a busca foram encontradas três 

publicações. 

O trabalho de Beria et al. (2017) analisou 59 artigos encontrados no PORTAL DE 

PERIÓDICOS CAPES e na base de artigos Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). 

Dentre seus resultados, destacou haver escassez de publicações sobre o tema, dispersão 

geográfica em diferentes centros, com ênfase nas instituições paulistas, e falta de continuidade 

de publicações por parte dos autores o que mostra pouca consolidação das pesquisas com este 

tema, em âmbito nacional denotando que o interesse pelo tema é pontual e não objetivo de 

grupos de pesquisa que o estudam ao longo dos anos. 

O artigo de Fonseca et al. (2019), identificou 54 artigos pesquisados apenas na base de 

dados da SPELL e como resultado, apontaram que São Paulo é a localização com maior número 

de pesquisadores sobre o assunto. Identificaram também, maior incidência de publicações entre 

os anos de 2009 e 2017 e equilíbrio entre pesquisas quantitativas e qualitativas/mistas. 
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Diferentemente de Beria et al. (2017), Fonseca et al. (2019) não avaliaram se o número 

de artigos é considerado bastante ou insuficiente, haja vista não haver parâmetros para este fim. 

Ademais o foco se voltou para os tipos de estudos realizados de modo a permitir que outros 

pesquisadores possam avaliar se o tema comporta novas indagações ainda não respondidas.  

A pesquisa de Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) encontrou artigos em 17 

periódicos nacionais que os autores classificaram como tradicionais na publicação de pesquisas 

nas áreas organizacionais e do trabalho e, somou-se a eles, artigos pesquisados através da 

ferramenta de busca GOOGLE ACADÊMICO, totalizando 25 publicações. 

Assim como Beria et al. (2017), Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) também 

afirmaram haver escassez de artigos acadêmicos voltados ao estudo da rotatividade de pessoal. 

Os autores identificaram que as pesquisas são recentes, em sua maioria quantitativas, descritivas 

e se utilizam de dados primários (coletados em campo). O questionário foi a ferramenta de 

pesquisa mais utilizada para se obter os dados das investigações. 

Diante desse contexto, qual o panorama da produção acadêmica brasileira sobre 

turnover a partir de uma busca mais ampla envolvendo diferentes repositórios e portais de 

buscas nacionais e internacionais? 

Para responder à questão, estabeleceu-se como objetivo realizar uma revisão 

bibliométrica de publicações nacionais com esta temática, nas bases, indexadores de periódicos 

e repositórios PORTAL DE PERIÓDICOS CAPES, SCOPUS, SPELL e Web of Science para 

comparar os resultados com os artigos bibliométricos de Beria et al. (2017), Fonseca et al. 

(2019) e Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019). 

A justificativa para a realização deste trabalho, no contexto brasileiro, encontra 

relevância devido a existência de estudos semelhantes publicados recentemente em repositórios 

estrangeiros, evidenciado a importância deste tipo de estudo para a comunidade científica 

internacional. 

Nessa linha, podem ser citados os trabalhos de Bolt, Winterton e Cafferkey (2022) que 

realizaram uma revisão bibliométrica sistemática sobre um século da literatura que trata da 

rotatividade da mão-de-obra das organizações e a pesquisa de Poon et al. (2022) que analisaram, 

estudos publicados sobre a rotatividade dos profissionais de saúde durante o período da 

pandemia de COVID-19. 

O trabalho também encontra amparo justificativo devido a relevância do tema para as 

áreas de gestão de pessoas e comportamento organizacional. Além disso, uma revisão 

bibliométrica permite identificar, tendências, autores principais, fontes de dados das pesquisas 



15 

 

mais utilizadas, palavras-chaves recorrentes e redes de citação relacionadas a um determinado 

campo de conhecimento (Conforto; Amaral; Silva, 2011). 

Desse modo, a realização de uma revisão bibliométrica de publicações acadêmicas sobre 

turnover ou rotatividade de pessoal, nas organizações, contribui para o avanço dos estudos no 

campo e podem apontar para a solução de problemas práticos discutidos por pesquisadores que 

se dedicam ao assunto. 

O presente trabalho estrutura-se em cinco seções. A primeira seção apresenta a 

introdução, a segunda, o referencial teórico utilizado, a terceira, os procedimentos 

metodológicos de realização da pesquisa, a quarta seção desenvolve discussões e análises dos 

resultados da revisão bibliométrica e a quinta e última seção, é composta pelas considerações 

finais sobre os resultados do trabalho, as limitações e considerações para novas pesquisas. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 Gestão de Pessoas 

 

As organizações prescindem do desempenho humano para seu sucesso. A gestão de 

pessoas, nesse processo, constitui a forma em que a organização atua sobre o comportamento 

daquelas para alcançar seus objetivos (Fischer, 2015). Além disso, caracteriza-se como <um 

conjunto de políticas e práticas que permitem a conciliação de expectativas entre a organização 

e as pessoas, para que ambas possam realizá-las ao longo do tempo= (Dutra, 2015, p. 17). 

Para Fischer (2015), fatores internos e externos à organização determinam o 

desempenho esperado das pessoas no trabalho, e o modelo de gestão correspondente. Dentre 

esses elementos, destacam-se a cultura organizacional, motivação, valores e reprodução destes 

no âmbito organizacional, tecnologia adotada, estratégias de organização do trabalho e a 

estrutura organizacional. Já os fatores externos estabelecem o perfil de competências 

organizacionais necessários para atender às suas demandas (Varzoni; Amorim, 2021). 

Sousa e Barbosa (2018, p. 34) consolidam as ideias discutidas por diversos autores a 

respeito da gestão de pessoas ser <uma série de atividades que podem ser agrupadas em certo 

número de categorias amplas designadas como processos, sistemas ou subsistemas= que podem 

ser agrupados e cinco processos básicos: agregação ou de suprimento de pessoas; aplicação de 

pessoas; compensação ou retenção de pessoas; desenvolvimento de pessoas; e monitoramento 

ou controle de pessoas (Sousa; Barbosa, 2018). 

O fenômeno do turnover mobiliza alguns desses processos e subprocessos de gestão de 

pessoas, com ênfase na de retenção, para se evitar a saída não planejada de funcionários, e 

quando esta saída ocorre, ênfase no suprimento e desenvolvimento de pessoas por intermédio 

das atividades de recrutamento, seleção e treinamento. 

Quando elevado, o índice de rotatividade, a princípio, torna evidente a baixa capacidade 

das organizações de reter pessoal. No entanto, estudiosos do fenômeno não o veem de maneira 

muito simplista e buscam compreender o processo sob suas diversas facetas. 

 

2.2 Turnover ou Rotatividade de Pessoal 

 

A temática sobre turnover ou rotatividade de pessoal é objeto de estudos no âmbito 

acadêmico, conforme verificado pelo trabalho bibliométrico de Seidl, Borges-Andrade e Neiva 

(2019), pela esfera sindical, de acordo com as publicações do Departamento InterSindical de 
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Estatísticas e Estudos Socioeconônicos (DIEESE) e pelo campo governamental, segundo os 

estudos conduzidos pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). 

Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) observam que as publicações nacionais 

analisadas sobre este tema são recentes, descritivas, com artigos dispersos tanto entre autores 

quanto entre periódicos. Adicionalmente, são caracterizadas por apresentarem diferentes 

objetivos e locais de investigação, além de pesquisarem os fatores trabalhistas e organizacionais 

que influenciam a rotatividade e suas consequências. 

O departamento InterSindical de Estatística e Estudos da Sociedade Civil (DIEESE) e o 

órgão governamental Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) publicam estudos e 

realizam medições para acompanhar a evolução do fenômeno, tendo em vista o interesse 

coletivo civil e governamental em estudar o impacto do índice nas relações de empregabilidade 

bem como o desempenho da economia (Brasil, 2021). 

Os cientistas que tratam da literatura acadêmica desse campo, por vezes, apresentam 

diferentes definições para a rotatividade de pessoal. Essas conceituações divergentes, acabam 

por conceituar outras facetas do fenômeno como índice de rotatividade, intenção de rotatividade 

ou ainda rotatividade voluntária e até mesmo abarcar a definição de rotatividade involuntária. 

De acordo com o DIEESE (2011, p. 12), a <rotatividade representa a substituição do 

ocupante de um posto de trabalho por outro, ou seja, a demissão seguida da admissão, em um 

posto específico, individual, ou em diversos postos, envolvendo vários trabalhadores=. Já Beria 

et al. (2017, p. 118) conceituam a rotatividade como <saída permanente de profissionais de seus 

postos e à admissão de novos profissionais pelas organizações=. 

A intenção de rotatividade para Vandenberg (1999, p. 1.315, tradução nossa), <é a 

probabilidade estimada (subjetiva) dos próprios indivíduos de que eles deixarão 

permanentemente a organização em algum momento do futuro próximo=.  A pesquisa de 

rotatividade de Silva, Cappellozza e Costa (2014), volta-se ao comportamento de intenção de 

rotatividade ou comportamento das pessoas que desejam deixar as organizações. Segundo estes 

autores, há considerável correlação entre o comportamento da intenção de rotatividade e o grau 

de probabilidade de as pessoas deixarem as organizações em um futuro breve. 

Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019), elencam que há certos padrões de 

comportamento das pessoas que desejam sair das organizações, como: a baixa expectativa ao 

trabalhar, poucas respostas afetivas no ambiente de trabalho, comunicada intenção de deixar 

organização e busca por melhores oportunidades no mercado de trabalho. 

A definição de turnover de Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019, p. 47), trata-se da 

conceituação de índice de rotatividade que constitui <a razão entre o número de empregados 
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que deixaram a organização em determinado período e o número de empregados que 

ingressaram=. 

Boroni, Carvalho Neto e Mota-Santos (2020, p. 237) classificam a rotatividade em dois 

grupos diferentes e o conceituam segundo suas especificidades. O primeiro grupo, a 

rotatividade voluntária, decorre <uma decisão do trabalhador de sair da empresa=. Segundo os 

autores, esta rotatividade é pró-cíclica pois ocorre em momentos que o ambiente 

macroeconômico favorece o aquecimento do mercado de trabalho e se aumenta a frequência de 

desligamento dos empregados que buscam melhores oportunidades de emprego associados à 

maior remuneração. 

O segundo grupo, a rotatividade involuntária decorre de iniciativa da empresa e abarcam 

casos de falecimento e aposentadoria. Esta rotatividade é frequente em períodos recessivos no 

qual se atenuam os desligamentos voluntários e aumentam aqueles de iniciativa da organização 

empregadora para recompor a força de trabalho, com menor salário em vista da economia ao se 

fazer novas contratações em face de se reter a força de trabalho com altos salários e benefícios 

(Boroni; Carvalho Neto; Mota-Santos, 2020). 

De acordo com Ferreira e Freire (2001), as causas mais citadas do turnover relacionam-

se à política salarial, política de benefício e de progressão profissional, tipos de supervisão, 

política disciplinar, condições físicas ambientais, motivação do pessoal, insatisfatória relação 

entre pessoal e cultura organizacional, treinamento inadequado bem como a falta de incentivos. 

Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) identificam que algumas causas da rotatividade são 

oriundas das políticas organizacionais como as disfunções da relação entre pessoal e cultura 

organizacional, falta de incentivo e o treinamento inadequado (Seidl; Borges-Andrade; Neiva, 

2019). 

Dentre as causas de rotatividade relatadas no trabalho de Scorsatto, Mozzato e 

Sgarbossa (2023), tem-se a insatisfação com progressão na carreira, problemas com superiores, 

questões organizacionais, submissão a situações estressantes, baixo sentimento de 

pertencimento, trabalho extenuante, falta de segurança e de oportunidades de desenvolvimento 

profissional, estrutura organizacional engessada e conservadora que juntos corroboram a uma 

baixa qualidade de vida no trabalho. 

Para Ferreira e Freire (2001), as consequências da alta rotatividade podem levar à queda 

de produtividade, perda de historicidade institucional, aumentos dos custos financeiros por 

encargos trabalhistas e custos relativos ao recrutamento, seleção e treinamento com pessoal 

recém-admitido. Scorsatto, Mozzato e Sgarbossa (2023) também concluem que a rotatividade 
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de pessoal acarreta custos que encarecem os procedimentos de recrutamento, seleção, 

desligamentos, além de influenciarem na diminuição da produtividade. 

Boroni, Carvalho Neto e Mota-Santos (2020), ademais, citam as consequências da 

rotatividade aos trabalhadores, empresas e governos. Aos primeiros, destaca-se a instabilidade 

gerada no ambiente de trabalho e aumento do nível de insatisfação. Para empresas, as 

consequências são aumento de custos em recrutamento, seleção, treinamento e perda de capital 

intelectual. Para governos, gastos financeiros por causa da solicitação do auxílio do seguro-

desemprego desembolsado do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 

O trabalho de Boroni, Carvalho Neto e Mota-Santos (2020) identifica relação de maior 

rotatividade da força de trabalho com menor qualificação do que com trabalhadores com maior 

qualificação. E salientam a necessidade de formulação de políticas de recursos humanos às 

áreas de trabalhadores pouco qualificados. Para Scorsatto, Mozzato e Sgarbossa (2023), salários 

e benefícios, por si só, não são suficientes para conter a alta rotatividade de trabalhadores pouco 

qualificados de uma marmoraria em uma região com outras empresas do mesmo setor de 

atuação. É necessário pensar em outros mecanismos além das recompensas. 

Campos e Malik (2008) estudaram a rotatividade de médicos e observaram que a 

substituição de profissionais altamente qualificados é ainda mais onerosa às organizações por 

conta da seleção, recrutamento e treinamento. Também evidenciam que uma forte relação entre 

insatisfação no trabalho e função desempenhada impactam na rotatividade. 

Oliveira e Rocha (2019), ao investigarem a rotatividade voluntária de empregados de 

um banco público no Brasil, concluíram que a rotatividade voluntária é fruto da busca por 

melhores recompensas, plano de carreiras, salários mais altos e melhores planos de previdências 

e/ou atividades desafiadoras disponíveis no mercado de trabalho. Isso se deve à percepção 

desses ex-trabalhadores acerca da falta de perspectiva da carreira, falta de suporte para ascensão 

e baixa remuneração. 

Entre outros motivos destacam-se a flexibilidade e valorização do equilíbrio entre vida 

profissional e pessoal, perspectivas de ascensão, planos de carreiras mais claros, em detrimento 

da falta de transparência e critério nas avaliações, reestruturações e privatizações que diminuem 

a percepção de justiça organizacional (Oliveira; Rocha, 2019). 

Agapito, Polizzi Filho e Siqueira (2015) expõem que o bem-estar no trabalho, 

juntamente à percepção do indivíduo de poder se expressar e desenvolver seus potenciais, tem 

a capacidade de reduzir possíveis intenções de deixar a organização, pois percepções positivas 

têm o potencial de motivar a busca de resultados por parte do trabalhador. 
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Diógenes et al. (2016) pesquisaram o grau de intenção de rotatividade e a percepção de 

suporte organizacional em um órgão público federal. O suporte organizacional engloba a 

percepção dos trabalhadores sobre as práticas de gerenciamento do desempenho de pessoal, 

recursos para as atividades e a dimensão do suporte às tarefas de ascensão, promoção e salários. 

Para os autores, a intenção de rotatividade é inversa à percepção de suporte organizacional; 

quanto maior a percepção de suporte, menor o turnover. 

Oliveira e Rocha (2017), por meio da pesquisa sobre os antecedentes de engajamento 

no trabalho, obtiveram como resultados que uma gestão de pessoas de alto desempenho 

favorece o surgimento de atitudes positivas no engajamento ao trabalho e que pessoas engajadas 

no trabalho têm menor probabilidade de saírem da organização.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O caminho metodológico fundamentou-se nos pressupostos da pesquisa quantitativa de 

cunho descritivo e exploratório. Sampieri, Fernandez e Lucio (2013) afirmam que o enfoque 

quantitativo utiliza a coleta de dados para testar hipóteses, mensurar a análise estatística para 

estabelecer padrões e comprovar teorias. Este enfoque realiza um processo sequencial, dedutivo 

e comprobatório com vistas a analisar a realidade objetiva. Entre seus benefícios o método 

possibilita a generalização de resultados, manuseio do fenômeno, precisão, possibilidade de 

réplica e previsão (Sampieri; Collado; Lucio, 2013). 

Quanto ao alcance de suas abordagens, o trabalho realizado possui caráter descritivo ao 

especificar propriedades, características e traços importantes do fenômeno analisado. O alcance 

exploratório decorre da identificação de lacuna empírica de estudos bibliométricos nacionais 

na área do turnover, tema pouco discutido em estudos bibliométricos (Sampieri; Collado; 

Lucio, 2013). 

Araújo (2006) define a bibliometria como uma técnica quantitativa e estatística de 

medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico, caracterizada 

como o procedimento inicial para qualquer pesquisa científica, principalmente aquelas que 

buscam ineditismo e originalidade. Desse modo, é importante compreender o panorama das 

pesquisas realizadas na área de conhecimento desejada, contribuir com o desenvolvimento de 

teorias já estabelecidas e, inclusive, encontrar lacunas e oportunidades para novas pesquisas 

(Conforto; Amaral; Silva, 2011). 

 

3.1 Leis Bibliométricas 

 

Conforme Araújo (2006), há três relevantes leis para os estudos bibliométricos: 

 

3.1.1 Lei de Lotka (produtividade científica dos autores) 

 

Formulada, no ano de 1926, buscou-se, por meio dessa lei, estudar a produtividade de 

cientistas por meio da contagem de autores presentes numa determinada publicação. Lotka 

concluiu que uma larga proporção da literatura científica é produzida por um reduzido número 

de autores e muitos autores pouco produtivos se igualam, em nível de produção, ao pequeno 

número de grandes produtores (Araújo, 2006). 
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E, a partir dessa constatação, elaborou-se a lei com base em uma equação matemática 

para descobrir a razão entre a quantidade de autores e a quantidade de artigos produzidos, em 

outras palavras, a produtividade dos autores (Araújo, 2006). 

Conforme a Lei de Lotka ou Lei do Inverso do Quadrado, ao analisar um número x de 

artigos em um dado período, o número de cientistas que escreveram dois artigos seria igual a 

1/4 do quantitativo que escreveram um. O número de cientistas que escreveram três artigos 

seria igual a 1/9 do número de cientistas que escreveram um, e assim por diante (Guedes, 2012). 

Para Guedes (2012, p. 81), a Lei de <Lotka considera que alguns pesquisadores, 

supostamente de maior prestígio em uma área do conhecimento, produzem muito e muitos 

pesquisadores, supostamente de menor prestígio, produzem pouco=. 

 

3.1.2 Lei de Bradford (produtividade científica de periódicos) 

 

Guedes (2012) diz que artigos sobre novos assuntos são submetidos a uma pequena 

seleção de poucos periódicos e à medida que este assunto é aceito e discutido, tais periódicos 

se transformam em referência e passam a atrair outros artigos com mesmo assunto. 

A segunda Lei de Bradford, formulada em 1934 afirma que à medida que os primeiros 

artigos de um novo assunto são submetidos e aceitos a uma limitada seleção de periódicos, estes 

passam a atrair mais artigos com o desenvolvimento da área e eventualmente emerge um núcleo 

de revistas mais produtivas que congregam maior número de trabalhos (Guedes, 2012). 

Para Guedes (2012), a Lei de Bradford possibilita contabilizar a importância dos 

periódicos em determinadas áreas de conhecimento ao verificar aqueles que possuem maior 

número de artigos sobre certos assuntos e com isso se o tornarem referência da área em questão. 

Para aplicá-la, é necessário dispor os periódicos em ordem decrescente de produtividade 

de artigos sobre certo tema de modo a distinguir aqueles que se devotam ao tema, dividir o 

resultado por três e selecionar o número de artigos igual ao número da divisão anterior conforme 

ordem decrescente de produtividade. Esse grupo de 1/3 com mais artigos deve ser considerado 

o mais produtivo do universo de dados de periódicos analisados. 

 

3.1.3 Leis de Zipf (frequência de palavras) 

 

Segundo Araújo (2006), as Lei de Zipf, formuladas em 1949, analisam a relação entre 

palavras em um determinado texto de elevada extensão e a ordem de série dessas palavras 

(contagem de palavras em largas amostragens). Guedes (2012) descreve que a Primeira Lei de 
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Zipf revela uma relação entre a frequência das palavras e sua posição na lista de palavras 

ordenadas, segundo sua periodicidade de ocorrência. 

Tanto para Araújo (2006) quanto Guedes (2012), a lista de palavras é criada segundo a 

sua frequência decrescente de ocorrências (frequências de repetição). Além disso, Zipf 

observou que o número da posição de uma palavra na lista decrescente, multiplicada pela sua 

frequência, equivale a uma constante numérica. 

Com esse cálculo, Zipf formulou a Lei do Menor Esforço, na qual há uma economia de 

palavras e, se a tendência for usar o mínimo significa que não haverá dispersão, ou seja, uma 

mesma palavra será utilizada várias vezes e as palavras mais usadas indicarão o assunto do 

documento (Araújo, 2006). 

Enuncia-se, na Segunda Lei de Zipf, que, em um dado texto, várias palavras de baixa 

frequência de ocorrência possuem a mesma frequência e podem ser expressas 

matematicamente. As leis de Zipf permitem estimar as frequências de ocorrências das palavras 

em textos científicos, tecnológicos e de delimitar a região de concentração de termos de 

indexação, além de demonstrar que um pequeno grupo de palavras ocorre várias vezes enquanto 

muitas palavras possuem baixa frequência (Guedes, 2012). 

Em suma, as leis bibliométricas, de acordo com Guedes (2012, p. 81), seguem a máxima 

<poucos com muito e muitos com poucos=, também denominado Efeito Mateus na ciência que 

analisa os processos psicossociais que afetam a distribuição de recompensas científicas pelas 

contribuições. Conforme o Efeito Mateus: <aos que mais têm será dado em abundância e, aos 

que menos têm, até o que têm lhes será tirado=. 

Esse efeito é observado, inclusive, na constatação de que cientistas altamente produtivos 

de universidades conceituadas possuem mais reconhecimento do que cientistas igualmente 

produtivos em outras universidades (Guedes, 2012). 

 

3.2 Procedimentos de Coleta de Dados 

 

A pesquisa partiu da busca de artigos nas bases de dados e indexadores PORTAL DE 

PERIÓDICOS CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), 

SCOPUS, o repositório SPELL (Scientific Periodicals Eletronic Library) e Web of Science. A 

escolha dos repositórios visou abarcar ampla cobertura de indexação de periódicos na área de 

conhecimento de ciências sociais aplicadas, diferentemente dos artigos bibliométricos 

encontrados que apresentaram cobertura limitada de suas bases de consultas. 



24 

 

O período de realização da busca e coleta dos artigos ocorreu entre os meses de abril e 

maio de 2023, por meio da pesquisa booleana utilizando os operadores <or (ou)= com os termos 

Turnover ou Rotatividade, nos campos resumo/abstract/assunto. Assim, chegou-se aos 

seguintes resultados, conforme tabela 1. 

 

Tabela 1 – Resultado de artigos por repositório 

Bases N.º de artigos Palavras-chaves 

CAPES 45.195 

Turnover; Rotatividade. 
SCOPUS 148.911 

SPELL 196 

Web of Science 110.827 

Fonte: autor. 

 

Em seguida, utilizaram-se recursos de filtros existentes, disponibilizados por cada 

repositório, para selecionar artigos que versam sobre a temática selecionada, conforme a tabela 

2. 

 

Tabela 2 – Exploração inicial de filtragens 

Bases Filtros Nº de artigos 

CAPES Turnover; Employee turnover; 

Bussiness & Economics; Job 

Satisfaction, Management. 

17.886 

SCOPUS Business; Management and 

Accouting. 
9.950 

SPELL Sem filtro nessa rodada de 

pesquisa. 
196 

Web of Science Bussiness; Management. 4.002 

Fonte: autor. 

 

Nos dados dos repositórios, houve a inclusão de filtros que relacionassem artigos em 

português, produzidos no Brasil, verificados através da leitura dos resumos e procedimentos 

metodológicos, conforme a tabela 3. 
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Tabela 3 – Exploração inicial de filtragens 

Bases Filtros Nº de artigos 

CAPES Artigos; Português; Management. 30 

SCOPUS Bussines; Management and 

Accounting; Economics 

Econometrics and Finance; Brasil; 

Portuguese. 

33 

SPELL Português 170 

Web of Science Economics; Business; Business 

Finance; Management; Brasil; 

Portuguese. 

18 

Fonte: autor. 

 

3.3 Procedimento de análise de dados 

 

Em relação ao total de 110 artigos que correspondem aos parâmetros da busca, 

procedeu-se com a transcrição destes no software Excel, removendo as duplicidades, conforme 

tabela 4. 

 

Tabela 4 – Artigos por repositório 

Bases Nº de artigos 

CAPES 4 

SCOPUS 11 

SPELL 91 

Web of Science 4 

Fonte: autor. 

 

A planilha consolidada foi submetida para tratamento e geração de gráficos por meio 

dos Softwares Excel, além da utilização do site WordArt para geração da nuvem de palavras. 

De acordo com Gulka e Silveira (2020, p. 4), <metadados são dados sobre os dados= e 

tem por fito dar significado aos recursos. A divisão de metadados em artigos acadêmicos pode 

ocorrer na seguinte distribuição: 

 

são divididos em três tipos: 1) descritivos – utilizados para descrever o conteúdo 
(título, autor, resumo, palavras-chave, referências, direitos de uso da obra, 
financiamento); 2) estruturais (formato de distribuição, localização); e 3) 
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administrativo (versão, datas de criação, publicação, dados de acesso de um 
manuscrito submetido nesse sistema [...]. (Gulka; Silveira, 2020, p. 4). 

 

Decidiu-se por avaliar os metadados descritivos apresentados por Conforto, Amaral e 

Silva (2011): autores, palavras-chaves, periódicos e fontes de dados preliminares, acrescidos 

das análises dos períodos de publicações, abordagem e tipo de pesquisa quanto a seus objetivos. 

O escopo temporal dos artigos não foi previamente definido pois o objetivo foi 

encontrar, nas bases de dados e indexadores disponíveis, artigos que continham em seu 

resumo/abstract os termos turnover ou rotatividade. Portanto, a escala temporal também foi 

resultante das pesquisas e filtragens realizadas. 
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4 RESULTADOS  

 

4.1 Descritores 

 

4.1.1 Autores 

 

Foram encontrados 314 autores que publicaram artigos acadêmicos referentes à temática 

turnover ou rotatividade na base de dados de artigos, dentre eles, 281 são diferentes entre si, 

conforme descrito no Apêndice B – Tabelas Completas. Agrupados pela mesma quantidade de 

trabalhos publicados, 4 autores (3,82%) publicaram 3 artigos, 25 (15,92%) publicaram 2 

artigos; enquanto 252is (80,25%) publicaram 1 artigo. 

 

Tabela 5 – Artigos publicados por grupo de autores 

Quantidade de trabalhos 

publicados 
Quantidade de autores 

% de artigos publicados por 

grupo de autores 

1 252 80,25% 

2 25 15,92% 

3 4 3,82% 

Total 281 100,00% 

Fonte: autor. 

 

Os dados mostram a impossibilidade de se aplicar a formulação da Lei de Lotka que, 

com fulcro em Araújo (2006, p. 13) diz que <larga proporção da literatura científica é produzida 

por um pequeno número de autores, e um grande número de pequenos produtores se iguala, em 

produção, ao reduzido número de produtores=. Não há equilíbrio quantitativo de artigos entre 

os autores mais produtivos em relação àqueles com menor produção. O grupo de autores mais 

produtivos publicou 12 artigos (3,82%), valor insuficiente para se contrabalançar aos 252 

autores que produziram um único artigo (80,25%). 

Destacam-se quatro autores responsáveis pelo maior número de publicações, Alexandre 

Cappellozza, Ilse Maria Beuren, Maria Emilia Camargo e Wesley Mendes-da-Silva. O recorte 

indica não haver constância sobre padrão temporal. Além disso, os autores publicaram seus 

artigos em diferentes periódicos, a exceção Mendes-da Silva que publicou duas vezes na 

Revista de Administração Mackenzie (RAM). 
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Gráfico 1 – Autores mais produtivos (três artigos cada) x Ano x Revista 

 

Fonte: autor 

 

Somando-se os autores que publicaram dois e três artigos, há 29 autores que voltaram a 

abordar o mesmo assunto em outras publicações e, destes, 10 autores, sendo 9 autores com dois 

artigos e 1 autor com três artigos, publicaram na mesma revista que já possuíam artigos 

divulgados. Os outros 19 autores que publicaram artigo com esta temática, o fizeram em revistas 

diferentes. 

Constata-se, neste recorte, dispersão de autores devido ao baixo número que publicaram 

mais de um trabalho na área, 29 entre 281 autores. Verifica-se também que o mesmo periódico 

não é eleito, pela maioria dos autores, para submissão de novos trabalhos. O que leva a análise 

da Lei de Bradford acerca da produtividade de periódicos.
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Gráfico 2 – Autores com dois artigos cada x Ano x Revista 

 

Fonte: autor.
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4.1.2 Periódicos 

 

Quanto às diferentes revistas e periódicos em que se publicaram artigos com a temática 

rotatividade ou turnover, identificou-se um total de 63 periódicos diferentes. Desse número, a 

Revista Brasileira de Gestão e Negócios (RBGN) destaca-se com a maior quantidade de 

publicações: 7 artigos ao todo (6,36%); a Revista Espacios, 6 artigos (5,45%); a Revista de 

Administração Mackenzie (RAM), 5 artigos (4,54%), conforme descrito no Apêndice B – 

Tabelas Completas. 

Assim como ocorreu com os autores, os dados mostram haver dispersão dos artigos em 

diferentes periódicos com destaque para três revistas que apresentaram maior número de 

publicações com este tema: RBGN, Espacios e RAM, enquanto as demais possuem poucos 

trabalhos neste campo, o que denotam não ser o foco deste tipo de publicação. Mesmo nas 

revistas mais produtivas, prevalece a descentralização de autores, a exceção Biegelmeyer com 

dois artigos na Revista Epacios, Polizzi Filho e Mendes-da-Silva, ambos com dois artigos na 

RAM. 

Segundo a Lei de Bradford, é possível estimar o grau de relevância de periódicos em 

uma área de conhecimento com base nos periódicos que produzem o maior número de artigos 

que formam um núcleo supostamente de maior qualidade e relevância.  

Dividiu-se os 110 artigos em 3 partes, classificando-os em ordem decrescente de 

quantidade de publicações. As revistas pertencentes ao primeiro terço (1/3) de maior produção 

de conjunto podem ser consideradas as que mais se dedicam ao tema da rotatividade de pessoal 

nas organizações. 
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Tabela 6 – 1/3 dos periódicos mais produtivos (21 revistas) 

Periódicos 
Artigos por 

periódicos 

% parcial da 

quantidade 

% acumulado 

da quantidade 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios 

(RBGN) 
7 6,36% 6,36% 

Revista Espacios 6 5,45% 11,82% 

Revista de Administração Mackenzie (RAM) 5 4,55% 16,36% 

Organizações & Sociedade 3 2,73% 19,09% 

Revista de Administração da Unimep (RAU) 3 2,73% 21,82% 

Revista de Administração Pública (RAP) 3 2,73% 24,55% 

Revista de Administração USP (RAUSP) 3 2,73% 27,27% 

Revista de Administração, Contabilidade e 

Economia (RACE) 
3 2,73% 30,00% 

Revista de Carreira e Pessoas (RECAPE) 3 2,73% 32,73% 

Revista do Serviço Público (RSP) 3 2,73% 35,45% 

Revista Gestão & Tecnologia 3 2,73% 38,18% 

Revista Gestão e Planejamento 3 2,73% 40,91% 

Administração Pública e Gestão Social (APGS) 2 1,82% 42,73% 

Brazilian Business Review (BBR) 2 1,82% 44,55% 

Caderno de Administração 2 1,82% 46,36% 

Future Studies Research Journal 2 1,82% 48,18% 

Revista Ambiente Contábil 2 1,82% 50,00% 

Revista Contemporânea de Contabilidade (RCC) 2 1,82% 51,82% 

Revista da Micro e Pequena Empresa (RMPE) 2 1,82% 53,64% 

Revista de Administração Contemporânea 

(RAC) 
2 1,82% 55,45% 

Revista de Administração e Contabilidade da 

Unisinos (BASE) 
2 1,82% 57,27% 

Fonte: autor. 

 

A pulverização de publicações em diversos periódicos, inclusive os mais produtivos, 

corrobora com a hipóteses levantada sobre a maioria dos autores que já publicaram sobre o 

tema não revisitar a temática estudada em outras publicações. Fato este reforçado pela revista 

com maior número de publicações, RBGN, não possuir mais de um trabalho de autores que já 

haviam publicados anteriormente nesta linha temática, enquanto Espacios e RAM possuem, 

respectivamente, 1 e 2 autores com duas publicações nesse campo de estudos. 
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Gráfico 3 – Produtividade dos periódicos x Autor/ano 

 

Fonte: autor. 

 

4.1.3 Data de publicação 

 

Gráfico 4 – Quantidade de artigos por ano de publicação 

 

Fonte: autor. 
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Tabela 7 – Medidas de tendência e medidas de dispersão 

Medidas de tendências 

central e dispersão 

1º Período 1986-2013 2º Período 2014-2018 3º Período 2019-

2022 

Média descritiva do 

período 

2,09 9,2 10,25 

Mínimo e máximo 1 e 4 artigos 6 e 14 artigos 9 e 11 artigos 

Ano mais produtivo 2006 2016 2019 e 2020 

Amplitude 3 8 2 

Moda descritiva do 

período 

2 8   11 

Mediana descritiva do 

período 

1,15 14 10 

Desvio padrão descritivo 0,9 2,71 0,829 

Fonte: autor. 

 

A escala temporal proveniente dos artigos selecionados na base de dados, apresentaram 

três importantes períodos divididos a partir do marco do ano mais produtivo. Apesar de as 

médias e desvios-padrões não poderem ser comparados, devido à diferença de anos em cada 

período, estes foram discriminados para ilustrar a produção em cada época. 

O primeiro período apresentou média descritiva de 2,09 artigos/ano, que orbitaram entre 

1 e 4 publicações. O desvio padrão, que mede dispersão da quantidade de artigos publicados 

em relação à média do período é de 0,9, o que implica uma variação pequena entre as 

quantidades de publicações entre um ano e outro. 

Entre os anos mais produtivo do primeiro e do segundo período, houve aumento 

percentual na ordem de 250%. O segundo período, marcado pelo aumento de publicações, 

retratou uma média descritiva de 9,2 artigos/ano, as publicações foram menos uniforme e 

variaram de 6 a 14 artigos, apresentando um desvio padrão de 2,71 artigos/ano. 

Entre os anos mais produtivos do segundo e do terceiro período, houve decréscimo 

percentual de 21,42% que denota desaceleração da produção no terceiro período cuja média de 

foi de 0,25 artigos/ano. O período apresentou pequena variação de publicações entre os anos, 

com variação de 9 a 11 artigos e desvio padrão de 0,82. 

A respeito do crescimento das publicações, a partir de 2014, Berial et al. (2017) 

argumenta que entre a década de 90 e os anos 2000 são marcados pela abertura econômica 

brasileira, maior dinamismo e criação de postos de trabalho intermediariamente qualificados e 

dispensa de profissionais sem qualificação. Ganha força, neste cenário, a ideia de carreira 
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autogerida, novas formas de contratação, fluidez e mobilidades o que vem causando, 

principalmente a partir da crise internacional de 2008, elevada preocupação com a retenção de 

talentos e rotatividade de profissionais. 

Como reflexo desse contexto, Berial et al. (2017) relata que o aumento de publicações 

nacionais sobre o tema acompanha a tendência observada em pesquisas de mercado no país que 

mostram a diminuição do tempo de permanência dos profissionais nas organizações e de 

pesquisas internacionais que ressaltam os esforços dos acadêmicos de todo o globo proporem 

modelos para explicação do fenômeno. 

 

4.1.4 Palavras-chaves 

 

Identificaram-se 260 palavras-chaves diferentes umas das outras, do total de 409 

ocorrências. As palavras-chaves mais frequentes, relacionadas às temáticas rotatividade e 

turnover: gestão de pessoas, mencionada 12 vezes (2,93%); satisfação no trabalho, 9 vezes 

(2,20%); comportamento organizacional, 7 vezes (1,71%) e; comprometimento organizacional, 

e motivação, 6 menções que correspondem juntas a 4,41% das palavras-chaves. conforme 

descrito no Apêndice B – Tabelas Completas. 

Utilizou-se, a primeira Lei de Zipf para analisar as palavras-chaves com maior 

recorrência como método para identificar a indexação temática da base de dados. Surgiram 

então palavras-chaves que representam temas associados que coadunam com a temática da 

rotatividade/turnover, conforme a tabela 8. 

 

Tabela 8 – 1ª Lei de Zipf 

Palavras-chaves Ordem de série da frequência 
decrescente de palavras-

chaves 
(r) 

Frequência de 
Ocorrência 

(f) 

Constante 
(k) 

(r*f)=k 

Rotatividade 1º 25 25 

Turnover 2º 18 36 

Gestão de Pessoas 3º 12 36 

Intenção de rotatividade 4º 9 36 

Satisfação no trabalho 5º 9 45 

Comportamento organizacional 6º 7 42 

Comprometimento organizacional 7º 6 42 

Governança corporativa 8º 6 48 

Motivação 9º 6 54 

Fonte: autor. 
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Selecionaram-se essas palavras-chaves, pois são aqueles que obtiveram mesmo número 

na coluna <constate= da tabela, ou avizinham palavras-chaves que apresentaram a constante 

matemática, fazendo parte de temas ligados campo de estudos com maior indexação temática, 

comportamento organizacional. Posteriormente ao uso da palavra-chave <comprometimento 

organizacional=, o mais adequado é utilizar a Segunda Lei de Zipf. No entanto, para identificar 

as palavras que podem trazer os temas principais e acessórios para a área de conhecimento em 

questão, a Primeira Lei se mostra suficiente. 

Depreende-se que, por meio dessa lei, o pesquisador pode identificar aquelas com maior 

recorrência e ter a possibilidade de enriquecer sua busca por temas sugeridos pelas constantes 

que se repetem, pois revelam indícios de que a temática que elas apresentam também trata do 

fenômeno do movimento de entrada e saída de pessoas nas organizações e podem ser usadas 

como parâmetros de buscas para se compreendê-lo. Ao considerar rotatividade e turnover como 

as palavras-chaves principais, verifica-se que as palavras-chaves restantes estreitaram as áreas 

de pesquisas afins ao fenômeno da rotatividade.  

Para futuros estudos sobre turnover/rotatividade de pessoal, pode ser relevante ao 

pesquisador somar e relacionar às suas buscas, trabalhos acadêmicos que englobem e 

relacionem o comprometimento organizacional com o turnover, a rotatividade com a gestão de 

pessoas, o índice de entrada e saída de pessoas nos postos de trabalho e a satisfação laboral, a 

intenção de deixar a organização como uma área de estudos do comportamento organizacional, 

bem como a motivação no trabalho como fator chave da retenção como fator inverso ao 

turnover, por exemplo. 

 

Figura 1 - Nuvem de palavras-chaves 

 

Fonte: autor. 
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4.1.5 Abordagem dos artigos 

 

Por meio de leitura, identificou-se a abordagem metodológica que estruturou os 110 

artigos. Destes, 62 possuem uma natureza metodológica quantitativa, 56,36% e 32 possuem 

natureza qualitativa, 29,09%. 13 artigos apresentaram abordagem mista, com preponderância 

quantitativa sobre a qualitativa, correspondendo a 11,81% e 3 artigos apresentaram uma 

abordagem mista com preponderância qualitativa no percentual de 2,72%. 

Nota-se que a prevalência do enfoque quantitativo em mais da metade dos estudos. Os 

artigos com abordagem qualitativa, numericamente se aproximam da metade dos artigos com 

abordagem quantitativa. Artigos com abordagens mistas são pouco frequentes, entre elas, o 

enfoque quanti/quali prevalece majoritariamente em relação à abordagem quali/quanti. 

 

Gráfico 5 – Abordagem dos artigos 

 

Fonte: autor. 

 

Para alguns artigos de abordagens mistas, a leitura dos procedimentos metodológicos 

permitiu classificá-los como quanti/quali (explanatório sequencial) e 3 como quali/quanti 

(exploratório sequencial), com base no peso que seus autores colocaram em cada âmbito do 

enfoque misto (Creswell 2021; Leite et al. 2021). 
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Nos casos que os autores não evidenciaram a ênfase em um âmbito do enfoque misto, 

nos procedimentos metodológicos de seus artigos, seguiu-se a caracterização dada por Creswell 

e Creswell (2021), e Leite et al. (2021), a respeito da distribuição do tempo para a coleta dos 

dados quantitativos e qualitativos. 

Classificaram-se como quanti/quali os estudos que iniciaram com a etapa quantitativa e 

os dados qualitativos serviram para interpretar/explicar os resultados quantitativos. Já os artigos 

classificados como quali/quanti são aqueles que iniciaram na etapa de coleta de dados 

qualitativos e os dados quantitativos permitiram confirmar, generalizar ou realizar inferências 

sobre os dados qualitativos encontrados. 

Observa-se, portanto, o predomínio de trabalhos de natureza quantitativa sobre a 

qualitativa, assim como a mista quanti/quali sobre a quali/quanti. Tal ênfase demonstra a 

preponderância de estudos com vistas a quantificar, medir e analisar os fenômenos em relação 

àqueles que desejam compreender, aprimorar questionamentos e levantar hipóteses 

exploratórias sobre as facetas que surgirem deste. 

 

4.1.6 Tipo de pesquisa quanto ao seu objetivo 

 

Gráfico 6 - Tipo de pesquisa quanto ao seu objetivo 

 

Fonte: autor. 
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Os tipos de pesquisas quanto aos seus objetivos podem ser classificados como 

descritivo, analítico e exploratório. De 110 artigos, 67 possuem caráter descritivo (60,90%), 22 

artigos puderam ser classificados como analíticos (20%) e 21 artigos foram classificados como 

exploratórios (19,09%). 

Conforme Sampieri, Collado e Lucio (2013), os artigos caracterizados como descritivos 

visaram analisar e caracterizar o fenômeno da rotatividade e sua manifestação em diversos 

contextos e situações, os artigos exploratórios trouxeram novas facetas do fenômeno do 

turnover que não foram suficientemente explorados pela literatura enquanto os analíticos 

buscaram explicar as causas dos eventos e fenômenos. 

A preponderância dos estudos descritivos mostra que neste campo, a produção 

acadêmica está mais voltada para a descrição e caracterização do fenômeno em suas diversas 

matizes, do que à exploração de novas perspectivas ou análise de suas causas. A ênfase 

descritiva pode ter relação com o predomínio do enfoque quantitativo que visa quantificar os 

fenômenos descritos. 

 

4.1.7 Fonte dos dados de pesquisas 

 

Gráfico 7 - Fonte dos dados de pesquisa dos artigos 

 

Fonte: autor. 
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Quanto à fonte dos dados das pesquisas, o percentual daquelas obtidas em campo foi de 

72,72% (80 artigos), 29 artigos utilizaram como fonte dados bibliográficos (26,36%) e 1 artigo 

obteve seus dados por meio da mensuração do impacto causado sobre a aplicação experimental 

de uma ferramenta gerencial e a intenção de deixar a organização (0,90%). 

A predominância de pesquisas realizadas em campo corrobora com os dados 

apresentados anteriormente nos descritores abordagem e objetivos e revelam que a maioria dos 

estudos descrevem situações e aplicações do fenômeno da rotatividade de pessoal no ambiente 

organizacional, seja pela abordagem quantitativa em maior grau, seja pela qualitativa em menor 

grau. Além disso, sejam os objetivos descritivos, exploratórios ou analíticos, há a 

predominância das pesquisas em campo, seguida das bibliográficas que, por sua vez, relatam 

dados de pesquisas anteriores, realizadas em campo. 

O objetivo experimental, por sua vez, foi encontrado em um único artigo, tal constatação 

por si só evidencia a necessidade de uma investigação mais aprofundada de modo a se 

compreender os motivos de haver poucos trabalhos com estas características. 

A partir dos dados obtidos na abordagem, objetivos e fontes de dados de pesquisa dos 

artigos, é possível apontar que a maioria dos pesquisadores voltam suas preocupações, 

majoritariamente, à observação, descrição, quantificação, explicação e compreensão do 

fenômeno, seja quando ele ocorre ou posteriormente ao ocorrido. 

 

4.1.8 Resultados comparados 

 

Beria et al. (2017) apresentaram 59 artigos pesquisados nos repositórios PORTAL DE 

PERIÓDICOS CAPES e SCIELO; Fonseca et al. (2019) 54 e utilizou o repositório SPELL para 

busca, enquanto Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) encontraram 25 artigos buscados em 

periódicos que julgaram possuir tradição na publicação na área organizacional e do trabalho, 

acrescido de buscas no portal GOOGLE ACADÊMICO. O presente estudo encontrou 110 

artigos utilizando os repositórios PORTAL DE PERIÓDICOS CAPES, SCOPUS, SPELL e 

Web of Science. 

A comparação entre este estudo e as bibliometrias publicadas entre si, evidencia que a 

estratégia de seleção de artigos e repositórios de buscas influenciam a formação da base de 

dados a ser analisada, e por conseguinte, os diferentes resultados provenientes desta análise, 

seja pelo número de artigos encontrados, seja pela caracterização dessa produção. De modo a 

se evitar distorções, devido a uma base de dados pequena que não reflita o universo de 

publicações desse campo, a pesquisa conduzida buscou trazer a maior quantidade de artigos 
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possíveis de modo que ela se aproxime do número total de publicações do campo e suas 

características possam ser generalizadas à totalidade das publicações da área. 

 

Quadro 1 – Comparação dos resultados das bibliometrias 

Resultados Beria et al. (2017) Fonseca et al. 

(2019) 

Seidl, Borges-

Andrade e Neiva 

(2019) 

Estudo Atual 

Nº de artigos 59 54 25 110 

Lei de Lotka - 

Produção dos 

autores 

Não aplica a Lei, 

falta de 

continuidade de 

publicações 

- 

Não aplica a Lei, 

dispersão de 

autores 

Não aplica a Lei, 

muitos autores com 

poucas 

publicações, 1 

artigo em sua 

maioria 

Lei de Bradford - 

Produção dos 

Periódicos 

- - 

Não aplica a Lei - 7 

artigos (28%), alta 

dispersão entre as 

revistas. 

Aplicabilidade da 

lei - 63 artigos 

(concentração de 

57,27%) 

Intervalo de 

publicação 
- 1979 - 2017 1996 - 2015 1986 - 2022 

1ª Lei de Zipf - 

Palavras-chaves 
- - - 

Temas da área: 

<comportamento 

organizacional= 

Abordagem 

metodológica 
- 

Igualdade entre 

quantitativa e 

qualitativa/mista -

27 artigos cada 

(50%) 

Quantitativa - 17 

artigos (68%) 

Quantitativa - 62 

artigos (56,36%) 

Tipo de pesquisa 

quanto ao objetivo 
- - - 

Descritivo - 67 

artigos (60,90%) 

Fonte de dados da 

pesquisa 
- 

Campo - 46 artigos 

(85,18%) 

Campo - 15 artigos 

(60%) 

Campo - 80 artigos 

(72,72%) 

Fonte: autor. 

 

A frequência de publicações dos autores produtivos na área de rotatividade de pessoal, 

apresenta discrepâncias com a formulação da Lei de Lotka, pois não se evidencia equilíbrio 

quantitativo entre a produção dos autores profícuos em relação aos menos producentes. 
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Os dados demonstram haver certa tendência de os autores publicarem poucos trabalhos 

e aqueles que publicaram mais de um, em sua maioria, não priorizam a mesma revista em outros 

artigos. Conclusão essa, compartilhada por Beria et al. (2017) que afirmam haver falta de 

continuidade das pesquisas e Fonseca et al. (2019) que apontam a dispersão de autores devido 

a poucos registros de novos trabalhos na área. Os dados sobre autores no trabalho de Seidl, 

Borges-Andrade e Neiva (2019) também apresentam essa dispersão. 

A aplicação da Lei de Bradford demonstrou que 57,27% dos artigos estão concentrados 

em 1/3 dos periódicos produtivos, enquanto os demais 42,73% estão dispersos nos 2/3 restantes. 

Apesar de Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) não analisar esta lei, a partir dos dados da 

pesquisa, foi possível verificar a impossibilidade de se aplicá-la, pois 7 artigos (28%) se 

concentram no 1/3 de periódicos com mais publicações, evidenciando a dispersão de artigos 

entre as revistas. Beria et al. (2017) e Fonseca et al. (2019) não mensuram este dado. 

Os anos de 1986 a 2013 são caracterizados por apresentar poucas publicações, 

diferentemente do período de 2013 a 2022. Contudo, apesar de 2016 ser o ano com maior 

número de publicações do período, após esse ano, houve queda seguida de uma estabilização 

nas publicações o que pode indicar que apesar do crescimento, o tema ainda não tem atraído o 

interesse crescente de estudiosos sobre o assunto. 

Beria et al. (2017) não analisam o intervalo de publicações. Fonseca et al. (2019) 

analisam o intervalo entre 1979 e 2017 em três períodos decenais: 1979-1988 com poucas 

publicações, 1999-2008 com maior número de trabalhos, porém estáveis e 2009-2017 com 

amplo crescimento. Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019) separou o intervalo em 5 triênios, o 

triênio 1996-1999 a 2000-2003 mostra decréscimo da produção, já os triênios a partir de 2000-

2003 até 2012-2015 ascendem em publicações. 

A respeito da primeira Lei de Zipf, pode-se concluir que a maioria das palavras-chaves 

mais frequentes: Gestão de Pessoas, Satisfação no trabalho, Comportamento organizacional e 

Comprometimento organizacional indicam que estes temas se relacionam ao estudo da 

rotatividade de pessoal nas organizações porque ambos estão implicados ao campo de estudos 

do comportamento organizacional. Beria et al. (2017), Fonseca et al. (2019) e Seidl, Borges-

Andrade e Neiva (2019) não mensuram este dado. 

A abordagem quantitativa do presente estudo sobressai em mais da metade dos artigos, 

62 trabalhos. Resultado próximo àquele encontrado por Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019), 

com 17 artigos quantitativos e diferente de Fonseca et al (2019) que encontrou equilíbrio entre 

os enfoques quantitativos e qualitativos/mistos na ordem 27 publicações cada. Beria et al. 

(2017) não mensura o enfoque metodológico. 
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Em relação ao tipo de pesquisa quanto ao objetivo, o estudo atual identificou 67 artigos 

classificados como descritivo. Beria et al. (2017), Fonseca et al. (2019) e Seidl, Borges-

Andrade e Neiva (2019) não mensuram este dado. Sobre a fonte de dados das pesquisas, a 

presente análise identificou que a maioria dos artigos obtiveram seus dados em campo, 80 

publicações. De forma semelhante, os estudos de Fonseca et al. (2019) e Seidl, Borges-Andrade 

e Neiva (2019) também identificaram a hegemonia de estudos realizados em campo com um 

total de 46 e 15 artigos, respectivamente. Beria et al. (2017) não mensuraram este dado. 

Tais características mostram que a maioria dos artigos analisados, voltam-se à 

mensuração e avaliação de dados do fenômeno da rotatividade em diferentes contextos e 

condições organizacionais. A respeito da reduzida incidência de artigos experimentais, 

constata-se que poucos autores se dedicam a pesquisas mais ativas, tais como investigações de 

pesquisa-ação que buscam intervir no fenômeno, avaliar o impacto das ações implementadas, 

extrair informações e reflexões dos fenômenos em questão, e, inclusive, replicar os 

experimentos em diferentes circunstâncias. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A busca por artigos científicos na área de turnover em diferentes indexadores, portais e 

bases de periódicos apresentou um total de 110 artigos, número superior àqueles encontrados 

por Beria et al. (2017) com 59 artigos, Fonseca et al. (2019) com 55 artigos e Seidl, Borges-

Andrade e Neiva (2019) com 25. A atualização da pesquisa bibliométrica realizada neste 

trabalho de conclusão de curso, acrescenta ao campo de pesquisa, maior número de artigos 

publicados e ampliação das bases e indexadores de buscas de artigos, até o ano de 2022. 

Apesar do maior número, a ampliação das bases de pesquisas não aumentou 

significativamente o número de artigos em relação àqueles encontrados por esses autores de 

estudos bibliométricos. Embora Beria et al. (2017) e Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019), 

justifiquem a carência de publicações, o presente trabalho de conclusão de curso analisa um 

número superior de artigos demonstrando um discreto aumento nas publicações com este tema. 

Além disso, a pesquisa conduzida avaliou informações que não estiveram presentes ou 

não foram suficientemente abordadas nos artigos de bibliometria de Beria et al. (2017), Fonseca 

et al. (2019) e Seidl, Borges-Andrade e Neiva (2019), como a aplicação das três Leis 

Bibliométricas (Lotka, Bradford e Zipf), a análise pormenorizada do intervalo de publicação, 

os tipos de pesquisas predominantes quanto a seus objetivos e as fontes de dados dos artigos 

analisados. 

Evidencia-se, portanto que as bibliometrias encontradas analisaram certos aspectos da 

produção de artigos nacionais sobre rotatividade de pessoal nas organizações. Deste modo, a 

incidência de mais estudos bibliométricos explorando essa temática pode vir a consolidar uma 

padronização das características a serem alvo de análises, discussões e comparações para 

futuros estudos que pesquisarão a produção desse campo. 

 

5.1 Limitações da pesquisa 

 

A pesquisa se limitou a avaliar os descritores apresentados por Conforto, Amaral e Silva 

(2011): autores, palavras-chaves, periódicos e fontes e dados preliminares, acrescidos das 

análises dos períodos de publicações, abordagem metodológica, tipo de pesquisa quanto ao seu 

objetivo e fonte de dados da pesquisa. Outros descritores poderiam indicar, por exemplo se há 

predominância de gênero nos pesquisadores do tema, ou ainda se há concentração geográfica 

dos pesquisadores, suas instituições de ensino/pesquisa e das revistas que publicam artigos na 

área. 
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Softwares bibliométricos como o Bibliometrix e VOSviewer, utilizando os metadados 

fornecidos por cada repositório, realizam análises e leituras das bases de dados dos repositórios 

de maneira isolada. No entanto, uma análise integrada de artigos de  diferentes repositórios, por 

algum destes softwares, requereria o tratamento das planilhas de dados fornecidos pelos 

repositórios e conhecimento intermediário da aplicação Excel em integração e tratamento dos 

dados a serem inseridos nessas aplicações. Ação que não foi tecnicamente possível de ser 

realizada neste estudo. 

Outro fator de inviabilidade desta possibilidade de integração e análise dos dados dos 

repositórios por um desses softwares bibliométricos se deve ao fato de o repositório SPELL de 

artigos científicos nacionais da área de administração, não fornecer as planilhas de metadados 

passíveis a análise dos softwares bibliométricos como os demais repositórios como o PORTAL 

DE PERIÓDICOS CAPES, SCOPUS e Web of Science. 

Tal cenário prescindiu, portanto, da construção de base de artigos com entradas de dados 

dessa produção inseridas manualmente pelo pesquisador, no software Excel, integrando e 

analisando manualmente, sem apoio de software bibliométrico, os dados dos artigos da área de 

turnover ou rotatividade de pessoal dos quatro repositórios utilizados para busca. 

 

5.2 Apontamentos para futuras pesquisas 

 

Em futuros trabalhos, os artigos encontrados poderão ser reunidos por temas de estudos 

dentro da área do turnover de forma semelhante ao procedimento adotado em Sedil, Borges-

Andrade e Neiva (2019, p. 55) e Fonseca et al. (2019, p. 80), que agruparam os artigos nas 

dimensões temáticas: antecedentes da rotatividade, intenção de rotatividade, e outros temas 

relativos à rotatividade. 

Também podem ser alvos de futuras investigações, verificar se a temática é ou não 

atrativa e se possui incentivo, em órgãos de fomento, por exemplo, para que os pesquisadores 

possam se debruçar em mais trabalhos sobre o assunto e averiguar se a alegação de exiguidade 

de pesquisas na temática, conforme apontado por Beria et al. (2017) e Seidl, Borges-Andrade 

e Neiva (2019), ainda é procedente. Por fim, é possível investigar ainda, as condições que fazem 

com que essa produção acadêmica apresente maior foco quantitativo, descritivo, com de dados 

coletados em campo em detrimento dos demais. 
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APÊNDICE B – TABELAS COMPLETAS 

 

Tabela 9 - Autores 

Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Alexandre Cappellozza 3 0,96% 0,96% 3,82% 
Ilse Maria Beuren 3 0,96% 1,91%  

Maria Emilia Camargo 3 0,96% 2,87%  

Wesley Mendes-da-Silva 3 0,96% 3,82%  

Ana Paula Moreno Pinho 2 0,64% 4,46% 15,92% 
Anderson Macedo de Jesus 2 0,64% 5,10%  

Claudia Simone Antonello 2 0,64% 5,73%  

Claudio de Souza Miranda 2 0,64% 6,37%  

Clayton Robson Moreira da Silva 2 0,64% 7,01%  

Dalci Mendes Almeida 2 0,64% 7,64%  

Daniele Cristina Bernd 2 0,64% 8,28%  

Danielle Nunes Pozzo 2 0,64% 8,92%  

Elaine Rabelo Neiva 2 0,64% 9,55%  

Evalda Rodrigues da Silva de Oliveira 2 0,64% 10,19%  

Fabiano Larentis 2 0,64% 10,83%  

Flávia de Souza Costa Neves Cavazotte 2 0,64% 11,46%  

Isac de Freitas Brandão 2 0,64% 12,10%  

João Paulo Resende de Lima 2 0,64% 12,74%  

José Alberto Carvalho dos Santos Claro 2 0,64% 13,38%  

Lucia Barbosa de Oliveira 2 0,64% 14,01%  

Luciano Venelli Costa 2 0,64% 14,65%  

Lúcio Flávio Renault de Moraes 2 0,64% 15,29%  

Mirlene Maria Matias Siqueira 2 0,64% 15,92%  

Rejane Remussi 2 0,64% 16,56%  

Romualdo Douglas Colauto 2 0,64% 17,20%  

Tânia Craco 2 0,64% 17,83%  

Uiliam Hahn Biegelmeyer 2 0,64% 18,47%  

Walter Fernando Araújo de Moraes 2 0,64% 19,11%  

Ângelo Polizzi Filho 2 0,64% 19,75%  

Adelson Nascimento 1 0,32% 20,06% 80,25% 
Adriana Bruscato Bortoluzzo 1 0,32% 20,38%  

Adriana Fontes da Silva 1 0,32% 20,70%  

Adriana Recktenwald 1 0,32% 21,02%  

Adriana Terezinha das Chagas Assunção 1 0,32% 21,34%  

Adson de Lima Claudino 1 0,32% 21,66%  

Alessandra Costenaro Maciel 1 0,32% 21,97%  

Alessandra Demite Gonçalves de Freitas 1 0,32% 22,29%  

Alessandra Mesquita Bastos 1 0,32% 22,61%  

Alessandro de Castro Corrêa 1 0,32% 22,93%  
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Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Alexandre Martinewski 1 0,32% 23,25%  

Alice Munz Fernandes 1 0,32% 23,57%  

Aline De Paula Martins 1 0,32% 23,89%  

Aline Gisele Azevedo Lima de Barros 1 0,32% 24,20%  

Aline Soares Balestreri 1 0,32% 24,52%  

Ana Claudia Braun 1 0,32% 24,84%  

Ana Heloísa da Costa Lemos 1 0,32% 25,16%  

Ana Lúcia de Abreu 1 0,32% 25,48%  

Ana Maria Malik 1 0,32% 25,80%  

Ana Maria Martuscelli Botrel 1 0,32% 26,11%  

André Feliciano Lino 1 0,32% 26,43%  

André Luiz Carvalhal da Silva 1 0,32% 26,75%  

Andréa Cristina Trierweiller 1 0,32% 27,07%  

Andréia Maria Kremer 1 0,32% 27,39%  

Andressa Silva Miranda Diógenes 1 0,32% 27,71%  

Anna Sophia Candiotto Pereira 1 0,32% 28,03%  

Anor da Silva Júnior 1 0,32% 28,34%  

Antonio Carvalho Neto 1 0,32% 28,66%  

Antonio José dos Santos 1 0,32% 28,98%  

Antônio Luiz Marques 1 0,32% 29,30%  

Ariane Vanessa de Oliveira Souza 1 0,32% 29,62%  

Athos Ferreira Silva Junior 1 0,32% 29,94%  

Átia Vasconcelos 1 0,32% 30,25%  

Augusto César de Aquino Cabral 1 0,32% 30,57%  

Benedito Manoel do Nascimento Costa 1 0,32% 30,89%  

Bernadete Jouglard Vasques 1 0,32% 31,21%  

Bethina Ferraz de Campos 1 0,32% 31,53%  

Bianca Bigolin Liszbinski 1 0,32% 31,85%  

Brenda Vierheller 1 0,32% 32,17%  

Bruna Rossetto Scagliante 1 0,32% 32,48%  

Bruno Henrique Rocha Fernandes 1 0,32% 32,80%  

Camila Furlan da Costa 1 0,32% 33,12%  

Carla Cristina Ferreira Hammes 1 0,32% 33,44%  

Carla Lourenço Tavares de Andrade 1 0,32% 33,76%  

Carlos André Corrêa de Mattos 1 0,32% 34,08%  

Carlos Andre Marinho Vieira 1 0,32% 34,39%  

Carolina Lescura 1 0,32% 34,71%  

Carolina Mota Santos 1 0,32% 35,03%  

Charles De Montruil Carmona 1 0,32% 35,35%  

Charles Rigo 1 0,32% 35,67%  

Ciro Barbosa de Aquino Almeida 1 0,32% 35,99%  

Claudia Lehnemann Tannhauser 1 0,32% 36,31%  

Claudia Valentina de Arruda Campos 1 0,32% 36,62%  
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Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Claúdio Alves Costa 1 0,32% 36,94%  

Cláudio Dantas Frota 1 0,32% 37,26%  

Cláudio José Costa 1 0,32% 37,58%  

Cleyson Marcos 1 0,32% 37,90%  

Cristiana Fernandes De Muylder 1 0,32% 38,22%  

Cristiani Vieira Machado 1 0,32% 38,54%  

Cristiano Machado Costa 1 0,32% 38,85%  

Cristine Hermann Nodari 1 0,32% 39,17%  

Daiane Antonini Bortoluzzi 1 0,32% 39,49%  

Dalton Chaves Vilela Junior 1 0,32% 39,81%  

Daniel de Abreu Pereira Uhr 1 0,32% 40,13%  

Daniel Jardim Pardini 1 0,32% 40,45%  

Daniel Knebel Baggio 1 0,32% 40,76%  

Danielle Carusi Machado 1 0,32% 41,08%  

Danielle Deimling de Carli 1 0,32% 41,40%  

Davi Spilleir 1 0,32% 41,72%  

Denize Grzybovski 1 0,32% 42,04%  

Deonir De Toni 1 0,32% 42,36%  

Diva Ester Okazaki Rowe 1 0,32% 42,68%  

Djair Picchiai 1 0,32% 42,99%  

Edicreia Andrade dos Santos 1 0,32% 43,31%  

Eduardo de Camargo Oliva 1 0,32% 43,63%  

Eduardo Silva Sant"Anna 1 0,32% 43,95%  

Enise Aragão Santos 1 0,32% 44,27%  

Erik Fernandes 1 0,32% 44,59%  

Ernandes Rodrigues do Nascimento 1 0,32% 44,90%  

Ester Eliane Jeunon 1 0,32% 45,22%  

Esther Azevedo Reis 1 0,32% 45,54%  

Esther Leopoldo Lage 1 0,32% 45,86%  

Evandro Luiz Lopes 1 0,32% 46,18%  

Evelyn Barreto Santiago 1 0,32% 46,50%  

Fabiana Santos Lima 1 0,32% 46,82%  

Fabiano de Faveri 1 0,32% 47,13%  

Fábio Domingues 1 0,32% 47,45%  

Fábio Francisco de Araujo 1 0,32% 47,77%  

Fabrício Martins Lacerda 1 0,32% 48,09%  

Felipe Cardoso D'Araujo Martins 1 0,32% 48,41%  

Felipe José Ferreira 1 0,32% 48,73%  

Felix Lopez 1 0,32% 49,04%  

Fernanda Boroni 1 0,32% 49,36%  

Fernando de Almeida Santos 1 0,32% 49,68%  

Fernando Goulart Rocha 1 0,32% 50,00%  

Fernando Maciel Ramos 1 0,32% 50,32%  
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Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Filipe Sobral 1 0,32% 50,64%  

Flávia Camargo Bernardi 1 0,32% 50,96%  

Flávia Obara Kai 1 0,32% 51,27%  

Flávio Ribeiro 1 0,32% 51,59%  

Flávio Santino Bizarrias 1 0,32% 51,91%  

Gabriel Sperandio Milan 1 0,32% 52,23%  

Gabriela Strube Holztrattner 1 0,32% 52,55%  

Germano de Paula 1 0,32% 52,87%  

Giancarlo Dal Bó 1 0,32% 53,18%  

Gibran da Silva Teixeira 1 0,32% 53,50%  

Gildygleide Cruz de Brito Rêgo 1 0,32% 53,82%  

Gisele O'Dwyer 1 0,32% 54,14%  

Givaldo Santos 1 0,32% 54,46%  

Helbio Henrique Stabile 1 0,32% 54,78%  

Henrique Portulhak 1 0,32% 55,10%  

Higor Serafim Ricardo 1 0,32% 55,41%  

Ian Mota Pereira 1 0,32% 55,73%  

Ingrid Aparecida Siqueira Crispim 1 0,32% 56,05%  

Iremar Bezerra da Luz 1 0,32% 56,37%  

Ivone Junges Lima 1 0,32% 56,69%  

Iyad Amado Hajoj 1 0,32% 57,01%  

Jaiane Aparecida Pereira 1 0,32% 57,32%  

Jairo Eduardo Borges Andrade 1 0,32% 57,64%  

Jairo Simon da Fonseca 1 0,32% 57,96%  

Janaína Maria Bueno 1 0,32% 58,28%  

Jefferson Lopes La Falce 1 0,32% 58,60%  

Jéssica Silva Oliveira 1 0,32% 58,92%  

João Batista Araújo e Oliveira 1 0,32% 59,24%  

João Mendes Rocha Neto 1 0,32% 59,55%  

Joelma Telesi Pacheco Conceição 1 0,32% 59,87%  

John Eiji Senaha 1 0,32% 60,19%  

Jonatas Dutra Sallaberry 1 0,32% 60,51%  

José Eduardo Teixeira Costa 1 0,32% 60,83%  

José Marcos Carvalho de Mesquita 1 0,32% 61,15%  

José Maria Melim 1 0,32% 61,46%  

Josedilton Alves Diniz 1 0,32% 61,78%  

Juan Castañeda-Ayarza 1 0,32% 62,10%  

Jucelia Appio 1 0,32% 62,42%  

Jucelia Appio Frizon 1 0,32% 62,74%  

Júlia Gallego Ziero Uhr 1 0,32% 63,06%  

Júlia Teresa Rocha 1 0,32% 63,38%  

Juliana Alano 1 0,32% 63,69%  

Juliana Carvalho 1 0,32% 64,01%  
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Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Juliana da Costa Rocha 1 0,32% 64,33%  

Juliana Mansur 1 0,32% 64,65%  

Juliana Seidl 1 0,32% 64,97%  

Karina Bugarin 1 0,32% 65,29%  

Karina Cordeiro Silva Ferreira 1 0,32% 65,61%  

Lara Kessia Martins Ávila 1 0,32% 65,92%  

Larissa Coutinho Diógenes 1 0,32% 66,24%  

Larissa Peixoto 1 0,32% 66,56%  

Leandro Souza de Pinho 1 0,32% 66,88%  

Leonardo de Carvalho 1 0,32% 67,20%  

Leonardo José Seixas Pinto 1 0,32% 67,52%  

Leonora da Cunha Duarte 1 0,32% 67,83%  

Leticia Fantinato Menegon 1 0,32% 68,15%  

Letícia Gomes Locatelli 1 0,32% 68,47%  

Lilian Cristina Carvalho Camargo 1 0,32% 68,79%  

Lina Eiko Nakata 1 0,32% 69,11%  

Liz Cristina Camargo Ribas 1 0,32% 69,43%  

Luana Lurdes de Souza 1 0,32% 69,75%  

Lúcia Barbosa de Oliveira 1 0,32% 70,06%  

Luciana Carvalho de Mesquita Ferreira 1 0,32% 70,38%  

Luciana Dias de Lima 1 0,32% 70,70%  

Luciene Cândida Ferreira Alves 1 0,32% 71,02%  

Lucineia Pires de Oliveira 1 0,32% 71,34%  

Luiz Antônio Slongo 1 0,32% 71,66%  

Luiz Claudio Vieira de Oliveira 1 0,32% 71,97%  

Maicker Leite Bartz 1 0,32% 72,29%  

Manoela Ziebell de Oliveira 1 0,32% 72,61%  

Mara Vogt 1 0,32% 72,93%  

Marcelle Colares Oliveira 1 0,32% 73,25%  

Marcelo Almeida de Carvalho Silva 1 0,32% 73,57%  

Márcia Maria dos Santos Bortolocci Espejo 1 0,32% 73,89%  

Márcio Magera Conceição 1 0,32% 74,20%  

Marcos Cohen 1 0,32% 74,52%  

Marcos Igor da Costa Santos 1 0,32% 74,84%  

Marcos Roberto Kühl 1 0,32% 75,16%  

Maria Helena Tavares da Silva Guerra 1 0,32% 75,48%  

Maria Laura Ferranty Mac Lennan 1 0,32% 75,80%  

Maria Luiza Conceição Bisi Ferreira 1 0,32% 76,11%  

Maria Naiula Monteiro Pessoa 1 0,32% 76,43%  

Marian dos Santos Rosa 1 0,32% 76,75%  

Mariana Soares Pinto 1 0,32% 77,07%  

Mariane Lemos Lourenço 1 0,32% 77,39%  

Marines dos Santos Pagno 1 0,32% 77,71%  
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Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Mário César Ferreira 1 0,32% 78,03%  

Mário Tanabe 1 0,32% 78,34%  

Mário Teixeira Reis Neto 1 0,32% 78,66%  

Marisa Padovani 1 0,32% 78,98%  

Marly Monteiro Carvalho 1 0,32% 79,30%  

Marta Elisete Ventura da Motta 1 0,32% 79,62%  

Maurício Bugarin 1 0,32% 79,94%  

Maurício José Ribeiro Rotta 1 0,32% 80,25%  

Max Leandro de Araújo Brito 1 0,32% 80,57%  

Md. Aftab Uddin 1 0,32% 80,89%  

Mel Girão 1 0,32% 81,21%  

Michele Guimarães Soares 1 0,32% 81,53%  

Milton Luiz Wittmann 1 0,32% 81,85%  

Mirella Conti Quevedo 1 0,32% 82,17%  

Moanne Luz 1 0,32% 82,48%  

Mohammad Tahlil Azim 1 0,32% 82,80%  

Mônica Cavalcanti Sá de Abreu 1 0,32% 83,12%  

Nágila Giovanna Silva Vilela 1 0,32% 83,44%  

Napoleão Verardi Galegale 1 0,32% 83,76%  

Natália Fernandes 1 0,32% 84,08%  

Natasha Ferreira Klein 1 0,32% 84,39%  

Nathália Mariane dos Santos 1 0,32% 84,71%  

Nelson Ibañez 1 0,32% 85,03%  

Odaléa Novais Freire 1 0,32% 85,35%  

Orleães Silva Martins 1 0,32% 85,67%  

Óscar Lopes da Silva 1 0,32% 85,99%  

Pâmela Luciana Souza 1 0,32% 86,31%  

Paula Coutinho Santana 1 0,32% 86,62%  

Paula Rodrigues Agapito 1 0,32% 86,94%  

Paulo Henrique Leal 1 0,32% 87,26%  

Paulo Roberto da Cunha 1 0,32% 87,58%  

Pedro Paulo Murce Meneses 1 0,32% 87,90%  

Rachel Guimarães Vieira Pitthan 1 0,32% 88,22%  

Rafael Todescato Cavalheiro 1 0,32% 88,54%  

Raniely Araújo Silva Moraes 1 0,32% 88,85%  

Rayane Farias dos Santos 1 0,32% 89,17%  

Renata Gomes de Jesus 1 0,32% 89,49%  

Revista Eletrônica Gestão e Serviços 1 0,32% 89,81%  

Ricardo Lanzarini 1 0,32% 90,13%  

Ricardo Rocha de Azevedo 1 0,32% 90,45%  

Rogério dos Santos Silva 1 0,32% 90,76%  

Rogério João Lunkes 1 0,32% 91,08%  

Ruben Mendes Matos 1 0,32% 91,40%  
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Autores(a) 
Quantidade 
de artigos 
por autor 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por quantidade 

de artigos 

Saleh Bajaba 1 0,32% 91,72%  

Samuel Ferreira Junior 1 0,32% 92,04%  

Sandra Maria dos Santos 1 0,32% 92,36%  

Sérgio Augusto Pereira Bastos 1 0,32% 92,68%  

Sérgio Foldes Guimarães 1 0,32% 92,99%  

Sérgio Luiz do Amaral Moretti 1 0,32% 93,31%  

Shanna Rúbia Faria Silva Honório 1 0,32% 93,63%  

Sirlei G. Moreira 1 0,32% 93,95%  

Sóstenes Soares Gomes 1 0,32% 94,27%  

Taissa Mattos da Costa 1 0,32% 94,59%  

Tania Casado 1 0,32% 94,90%  

Tatiana Iwai 1 0,32% 95,22%  

Tatiana Wargas de Faria Baptista 1 0,32% 95,54%  

Tatiane Paschoal 1 0,32% 95,86%  

Thiago Kader Ibdaiwi 1 0,32% 96,18%  

Thomas Brashear Alejandro,  1 0,32% 96,50%  

Tiago Zardin Patias 1 0,32% 96,82%  

Valdirene Gasparetto 1 0,32% 97,13%  

Vânia Goulart 1 0,32% 97,45%  

Vera Lúcia Cançado 1 0,32% 97,77%  

Vitor Magalhães Fonseca 1 0,32% 98,09%  

Viviane Theiss 1 0,32% 98,41%  

Washington Lopes da Silva 1 0,32% 98,73%  

Wender Rodrigues de Siqueira 1 0,32% 99,04%  

Willian Souza Araújo 1 0,32% 99,36%  

Yuri Borba Vefago 1 0,32% 99,68%  

Zélia Miranda Kilimnik 1 0,32% 100,00%  

Total 314 100,00% --- 100,00% 

Fonte: autor. 
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Tabela 10 - Periódicos 

Periódicos 
Artigos 

por 
periódicos 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade de 
artigos 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios (RBGN) 7 6,36% 6,36% 6,36% 
Revista Espacios 6 5,45% 11,82% 5,45% 
Revista de Administração Mackenzie (RAM) 5 4,55% 16,36% 4,55% 
Organizações & Sociedade 3 2,73% 19,09% 24,55% 
Revista de Administração da Unimep (RAU) 3 2,73% 21,82%  

Revista de Administração Pública (RAP) 3 2,73% 24,55%  

Revista de Administração USP (RAUSP) 3 2,73% 27,27%  

Revista de Administração, Contabilidade e 
Economia (RACE) 3 2,73% 30,00% 

 

Revista de Carreira e Pessoas (RECAPE) 3 2,73% 32,73%  

Revista do Serviço Público (RSP) 3 2,73% 35,45%  

Revista Gestão & Tecnologia 3 2,73% 38,18%  

Revista Gestão e Planejamento 3 2,73% 40,91%  

Administração Pública e Gestão Social (APGS) 2 1,82% 42,73% 25,45% 
Brazilian Business Review (BBR) 2 1,82% 44,55%  

Caderno de Administração 2 1,82% 46,36%  

Future Studies Research Journal 2 1,82% 48,18%  

Revista Ambiente Contábil 2 1,82% 50,00%  

Revista Contemporânea de Contabilidade (RCC) 2 1,82% 51,82%  

Revista da Micro e Pequena Empresa (RMPE) 2 1,82% 53,64%  

Revista de Administração Contemporânea (RAC) 2 1,82% 55,45%  

Revista de Administração e Contabilidade da 
Unisinos (BASE) 2 1,82% 57,27% 

 

Revista de Administração FACES 2 1,82% 59,09%  

Revista de Administração, Contabilidade e 
Economia da Fundace (RACEF) 2 1,82% 60,91% 

 

Revista de Contabilidade e Organizações 2 1,82% 62,73%  

Revista Liceu on-line 2 1,82% 64,55%  

Revista de Administração IMED (RAIMED) 2 1,82% 66,36%  

Amazônia, Organizações e Sustentabilidade 1 0,91% 67,27% 33,64% 
Cadernos de Saúde Pública 1 0,91% 68,18%  

Cadernos EBAPE.BR 1 0,91% 69,09%  

Enfoque Reflexão Contábil 1 0,91% 70,00%  

Gestão & Regionalidade 1 0,91% 70,91%  

Gestão e Desenvolvimento 1 0,91% 71,82%  

Marketing & Tourism Review 1 0,91% 72,73%  

Revista Alcance 1 0,91% 73,64%  

Revista Brasileira de Orientação Profissional 1 0,91% 74,55%  

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 
(RBTUR) 1 0,91% 75,45% 

 

Revista Catarinense da Ciência Contábil 1 0,91% 76,36%  

Revista Contabilidade Vista & Revista 1 0,91% 77,27%  

Revista de Administração da UFSM 1 0,91% 78,18%  

Revista de Administração de Empresas (RAE) 1 0,91% 79,09%  
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Periódicos 
Artigos 

por 
periódicos 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade de 
artigos 

Revista de Administração Hospitalar (RAHIS) 1 0,91% 80,00%  

Revista de Administração Hospitalar e Inovação 
em Saúde 1 0,91% 80,91% 

 

Revista de Ciências da Administração (RCA) 1 0,91% 81,82%  

Revista de Economia e Administração 1 0,91% 82,73%  

Revista de Gestão e Projetos (GeP) 1 0,91% 83,64%  

Revista de Gestão e Tecnologia (NAVUS) 1 0,91% 84,55%  

Revista de Tecnologia Aplicada (RTA) 1 0,91% 85,45%  

Revista e Carreiras e Pessoas (RECAPE) 1 0,91% 86,36%  

Revista Eletrônica Científica do CRA-PR 1 0,91% 87,27%  

Revista Eletrônica de Administração (REAd) 1 0,91% 88,18%  

Revista Eletrônica de Administração e Turismo 
(ReAT) 1 0,91% 89,09% 

 

Revista Eletrônica de Ciência Administrativa 
(RECADM) 1 0,91% 90,00% 

 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional 
(GESTÃO.ORG) 1 0,91% 90,91% 

 

Revista Eletrônica do Mestrado Profissional em 
Administração da Universidade Potiguar 1 0,91% 91,82% 

 

Revista Eletrônica Gestão e Serviços 1 0,91% 92,73%  

Revista ENIAC Pesquisa 1 0,91% 93,64%  

Revista Gestão Organizacional (RGO) 1 0,91% 94,55%  

Revista Inteligência Competitiva 1 0,91% 95,45%  

Revista Mineira de Contabilidade (RMC) 1 0,91% 96,36%  

Revista Nova Economia 1 0,91% 97,27%  

Revista Organizações em Contexto 1 0,91% 98,18%  

Revista Universo Contábil 1 0,91% 99,09%  

Sinergia 1 0,91% 100,00%  

Total 110 100,00% --- 100,00% 

Fonte: autor. 
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Tabela 11 – Palavras-chaves 

Palavras-chaves 
Nº de 

ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Rotatividade 25 6,11% 6,11% 6,11% 

Turnover 18 4,40% 10,51% 4,40% 

Gestão de pessoas 12 2,93% 13,45% 2,93% 

Intenção de rotatividade 9 2,20% 15,65% 4,40% 

Satisfação no trabalho 9 2,20% 17,85%  

Comportamento organizacional 7 1,71% 19,56% 1,71% 

Comprometimento organizacional 6 1,47% 21,03% 4,40% 

Governança corporativa 6 1,47% 22,49%  

Motivação 6 1,47% 23,96%  

Justiça organizacional 5 1,22% 25,18% 3,67% 

Rotatividade de pessoal 5 1,22% 26,41%  

Clima organizacional 5 1,22% 27,63%  

Serviço Público 4 0,98% 28,61% 0,98% 

Carreira 3 0,73% 29,34% 6,60% 

Geração Y 3 0,73% 30,07%  

Gestão de recursos humanos 3 0,73% 30,81%  

Intenção de turnover 3 0,73% 31,54%  

Recursos Humanos 3 0,73% 32,27%  

Retenção 3 0,73% 33,01%  

Rotatividade voluntária 3 0,73% 33,74%  

Satisfação 3 0,73% 34,47%  

Turnover de executivos 3 0,73% 35,21%  

Administração federal 2 0,49% 35,70% 13,20% 

Auditores independentes 2 0,49% 36,19%  

Auditoria interna 2 0,49% 36,67%  

Bem-estar no trabalho 2 0,49% 37,16%  

Bibliometria 2 0,49% 37,65%  

CEO 2 0,49% 38,14%  

Competitividade 2 0,49% 38,63%  

Conflito trabalho-família 2 0,49% 39,12%  

Conhecimento 2 0,49% 39,61%  

Cultura organizacional 2 0,49% 40,10%  

Gênero 2 0,49% 40,59%  

Identificação organizacional 2 0,49% 41,08%  

Marketing de relacionamento 2 0,49% 41,56%  

Percepção de justiça 2 0,49% 42,05%  

Pessoas 2 0,49% 42,54%  

Práticas de gestão de pessoas 2 0,49% 43,03%  

Produção científica 2 0,49% 43,52%  

Qualidade de vida 2 0,49% 44,01%  

Recrutamento 2 0,49% 44,50%  

Relacionamentos interorganizacionais 2 0,49% 44,99%  
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Palavras-chaves Nº de 
ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Remuneração 2 0,49% 45,48%  

Responsabilidade social corporativa 2 0,49% 45,97%  

Sem palavras-chaves 2 0,49% 46,45%  

Setor bancário 2 0,49% 46,94%  

Suporte organizacional 2 0,49% 47,43%  

Terceirização 2 0,49% 47,92%  

Trabalho 2 0,49% 48,41%  

Absenteísmo 1 0,24% 48,66% 51,59% 

Adaptação transcultural 1 0,24% 48,90%  

Administração de recursos humanos em saúde 1 0,24% 49,14%  

Alinhamento de valores 1 0,24% 49,39%  

Alocação de valor 1 0,24% 49,63%  

Ambiente de trabalho 1 0,24% 49,88%  

Apoio social familiar 1 0,24% 50,12%  

Apoio social no trabalho 1 0,24% 50,37%  

Aprendizagem interorganizacional 1 0,24% 50,61%  

Aprendizagem organizacional 1 0,24% 50,86%  

Aprendizagem situada 1 0,24% 51,10%  

Arábia Saudita 1 0,24% 51,34%  

Assédio moral 1 0,24% 51,59%  

Atração 1 0,24% 51,83%  

Atração e retenção 1 0,24% 52,08%  

Auditoria 1 0,24% 52,32%  

Auditoria externa 1 0,24% 52,57%  

Avaliação de desempenho 1 0,24% 52,81%  

Avaliação de justiça 1 0,24% 53,06%  

Avaliações autorreferentes 1 0,24% 53,30%  

Big Bath Accounting 1 0,24% 53,55%  

Brasil 1 0,24% 53,79%  

Burnout 1 0,24% 54,03%  

Burocracia 1 0,24% 54,28%  

Campus fora de sede 1 0,24% 54,52%  

Capital humano 1 0,24% 54,77%  

Capital psicológico 1 0,24% 55,01%  

Capital psicológico no trabalho 1 0,24% 55,26%  

Carga de trabalho 1 0,24% 55,50%  

Cargo em comissão 1 0,24% 55,75%  

Chief marketing officer 1 0,24% 55,99%  

Cidadania organizacional 1 0,24% 56,23%  

Clusters industriais 1 0,24% 56,48%  

Comércio 1 0,24% 56,72%  

Comportamento de turnover 1 0,24% 56,97%  

Comprometimento 1 0,24% 57,21%  
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Palavras-chaves Nº de 
ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Comprometimento organizacional afetivo 1 0,24% 57,46%  

Concenso de percepções 1 0,24% 57,70%  

Conflito 1 0,24% 57,95%  

Connexões sociais 1 0,24% 58,19%  

Conselheiros independentes 1 0,24% 58,44%  

Conselho de administração 1 0,24% 58,68%  

Conselhos de administração 1 0,24% 58,92%  

Consequências negativas na carreira 1 0,24% 59,17%  

Contrato Psicológico 1 0,24% 59,41%  

Controle acionário 1 0,24% 59,66%  

Controles de gestão 1 0,24% 59,90%  

Cooperativa 1 0,24% 60,15%  

Corede sul 1 0,24% 60,39%  

Cozinha 1 0,24% 60,64%  

C-suite 1 0,24% 60,88%  

Cultura interorganizacional 1 0,24% 61,12%  

Custos 1 0,24% 61,37%  

Custos ocultos 1 0,24% 61,61%  

Desempenho 1 0,24% 61,86%  

Desempenho empresarial 1 0,24% 62,10%  

Desempenho financeiro 1 0,24% 62,35%  

Desenvolvimento de competência 1 0,24% 62,59%  

Desistência do trabalho 1 0,24% 62,84%  

Diferenças em diferenças 1 0,24% 63,08%  

Diretor de marketing 1 0,24% 63,33%  

Divulgação da imagem 1 0,24% 63,57%  

Docência universitária 1 0,24% 63,81%  

Dualidade de funções 1 0,24% 64,06%  

Educação corporativa 1 0,24% 64,30%  

Educação profissional 1 0,24% 64,55%  

Educação pública 1 0,24% 64,79%  

Efeitos negativos 1 0,24% 65,04%  

Eficiência Financeira 1 0,24% 65,28%  

Emergência 1 0,24% 65,53%  

Empresa de construção civil 1 0,24% 65,77%  

Empresa júnior 1 0,24% 66,01%  

Empresas de eventos 1 0,24% 66,26%  

Enfermagem 1 0,24% 66,50%  

Engajamento no trabalho 1 0,24% 66,75%  

Equipe de enfermagem 1 0,24% 66,99%  

Ergonomia 1 0,24% 67,24%  

Escolhas profissionais 1 0,24% 67,48%  

Estatais 1 0,24% 67,73%  
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Palavras-chaves Nº de 
ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Estratégia organizacional 1 0,24% 67,97%  

Estrutura acionária 1 0,24% 68,22%  

Estudo longitudinal 1 0,24% 68,46%  

Executivo 1 0,24% 68,70%  

Executivos de marketing 1 0,24% 68,95%  

Expatriação 1 0,24% 69,19%  

Família 1 0,24% 69,44%  

Fatores críticos de sucesso em projetos de capital 1 0,24% 69,68%  

Fenomenologia 1 0,24% 69,93%  

Força de clima 1 0,24% 70,17%  

Franquias 1 0,24% 70,42%  

Funcionários 1 0,24% 70,66%  

Fundos de pensão 1 0,24% 70,90%  

Geração Y – Satisfação 1 0,24% 71,15%  

Gerações 1 0,24% 71,39%  

Gerenciamento de resultados 1 0,24% 71,64%  

Gestão 1 0,24% 71,88%  

Gestão de projetos 1 0,24% 72,13%  

Gestão de serviços 1 0,24% 72,37%  

Gestão de varejo 1 0,24% 72,62%  

Gestão do conhecimento na implantação de 
projetos 

1 0,24% 72,86%  

Gestão em saúde 1 0,24% 73,11%  

Gestão organizacional 1 0,24% 73,35%  

Hot Topics 1 0,24% 73,59%  

Hotelaria 1 0,24% 73,84%  

Idade 1 0,24% 74,08%  

Identificação 1 0,24% 74,33%  

Indústrias brasileiras 1 0,24% 74,57%  

Institucionalização 1 0,24% 74,82%  

Instituição financeira 1 0,24% 75,06%  

Instituição Pública de Ensino Superior 1 0,24% 75,31%  

Instituições Federais de Ensino 1 0,24% 75,55%  

Instrumentos de controle 1 0,24% 75,79%  

Intenção de saída 1 0,24% 76,04%  

Intenção de saída do trabalho 1 0,24% 76,28%  

Intenção de turnover 1 0,24% 76,53%  

Intenções de ficar 1 0,24% 76,77%  

Intenções de sair 1 0,24% 77,02%  

Jovens 1 0,24% 77,26%  

Justiça percebida 1 0,24% 77,51%  

Justificativas 1 0,24% 77,75%  

Lealdade 1 0,24% 78,00%  

Liderança compartilhada 1 0,24% 78,24%  
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Palavras-chaves Nº de 
ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Liderança pública 1 0,24% 78,48%  

Marketing interno 1 0,24% 78,73%  

Medição de desempenho 1 0,24% 78,97%  

Médico generalista 1 0,24% 79,22%  

Médicos 1 0,24% 79,46%  

Mercado de trabalho 1 0,24% 79,71%  

Micro e pequena empresa 1 0,24% 79,95%  

Mobilidade internacional 1 0,24% 80,20%  

Modelagem de equações estruturais 1 0,24% 80,44%  

Modelo de salário eficiência 1 0,24% 80,68%  

Modelo do comportamento organizacional 1 0,24% 80,93%  

Modelos Probit 1 0,24% 81,17%  

Motivação no trabalho 1 0,24% 81,42%  

Municípios 1 0,24% 81,66%  

Não satisfação no trabalho 1 0,24% 81,91%  

Núcleos de sentido 1 0,24% 82,15%  

oportunidade de aprendizagem 1 0,24% 82,40%  

Organização cooperativa 1 0,24% 82,64%  

Organização militar 1 0,24% 82,89%  

Painel de controle 1 0,24% 83,13%  

Percepção 1 0,24% 83,37%  

Percepção de justiça organizacional 1 0,24% 83,62%  

Percepção de sucesso na carreira 1 0,24% 83,86%  

Percepção dos auditores independentes 1 0,24% 84,11%  

Performance Organizacional 1 0,24% 84,35%  

Performence empresarial 1 0,24% 84,60%  

Person-environment fit 1 0,24% 84,84%  

Perspectivas culturais 1 0,24% 85,09%  

Pessoal de saúde 1 0,24% 85,33%  

Planejamento e administração em saúde 1 0,24% 85,57%  

Políticas 1 0,24% 85,82%  

Políticas de recursos humanos 1 0,24% 86,06%  

Políticas e Práticas de Gestão de Pessoas 1 0,24% 86,31%  

Polo naval 1 0,24% 86,55%  

Probit com correão de seleção amostral 1 0,24% 86,80%  

Produção científica brasileira 1 0,24% 87,04%  

Produtividade 1 0,24% 87,29%  

Professores 1 0,24% 87,53%  

Programa de saúde da família 1 0,24% 87,78%  

Qualificação profissional 1 0,24% 88,02%  

Recrutamento e seleção 1 0,24% 88,26%  

Reforma contábil 1 0,24% 88,51%  

Regime de trabalho 1 0,24% 88,75%  
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Palavras-chaves Nº de 
ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Relação líder-liderado 1 0,24% 89,00%  

Relações de trabalho 1 0,24% 89,24%  

Relações interpessoais 1 0,24% 89,49%  

Relato técnico 1 0,24% 89,73%  

Repatriação 1 0,24% 89,98%  

Residência multiprofissional 1 0,24% 90,22%  

Resíduo 1 0,24% 90,46%  

Responsabilidade socioambiental 1 0,24% 90,71%  

Retenção de talentos 1 0,24% 90,95%  

Revisão da literatura 1 0,24% 91,20%  

Revisão de literatura 1 0,24% 91,44%  

Riqueza distribuída aos empregados 1 0,24% 91,69%  

Rodízio de auditoria 1 0,24% 91,93%  

Rotatividade da mão-de-obra 1 0,24% 92,18%  

Rotatividade de empregados 1 0,24% 92,42%  

Rotatividade de trabalhadores terceirizados 1 0,24% 92,67%  

Satisfação e motivação no trabalho 1 0,24% 92,91%  

Saúde do trabalhador 1 0,24% 93,15%  

Saúde organizacional 1 0,24% 93,40%  

Seleção 1 0,24% 93,64%  

Sentido do trabalho 1 0,24% 93,89%  

Serviço de atendimento ao público 1 0,24% 94,13%  

Setor de alimentos e bebidas 1 0,24% 94,38%  

Setor público 1 0,24% 94,62%  

Significado do trabalho 1 0,24% 94,87%  

Sistema de controle gerencial 1 0,24% 95,11%  

Sistema de indicadores 1 0,24% 95,35%  

Sólido 1 0,24% 95,60%  

Spillovers 1 0,24% 95,84%  

Stakeholders 1 0,24% 96,09%  

Sucessão de CEOs 1 0,24% 96,33%  

Suporte organizacional percebido 1 0,24% 96,58%  

Técnico-administrativo 1 0,24% 96,82%  

Trabalhadores 1 0,24% 97,07%  

Trabalhadores pouco qualificados 1 0,24% 97,31%  

Transições ocupacionais 1 0,24% 97,56%  

Treinamento e desenvolvimento 1 0,24% 97,80%  

Triangulação 1 0,24% 98,04%  

Turnover coletivo 1 0,24% 98,29%  

Turnover do CEO 1 0,24% 98,53%  

Validação 1 0,24% 98,78%  

Vantagem competitiva 1 0,24% 99,02%  

Varejo 1 0,24% 99,27%  
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Palavras-chaves Nº de 
ocorrências 

% parcial 
da 

quantidade 

% 
acumulado 

da 
quantidade 

% agrupado 
por 

quantidade 
de artigos 

Vidraçaria 1 0,24% 99,51%  

Violação do contrato psicológico 1 0,24% 99,76%  

Web of Science 1 0,24% 100,00%  

Total 409 100,00% --- 100,00% 

Fonte: autor. 


